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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

O estudo de cadeias produtivas no Brasil é uma iniciativa muito recente, e tem sido incentivado 
pelo governo federal (MDIC) e agora via Plano Duodecenal - PD pelo Ministério de Minas e 
Energia - MME, e também por entidades da classe empresarial, instituições de renome como 
Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade - IBQP, e Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas - SEBRAE contribuindo para uma melhor organização estratégica da 
comunidade empresarial da produção de bens duráveis e de transformação industrial. 

Verificamos que o setor mineral não registra antecedentes de um estudo estruturado de suas 
cadeias produtivas, e em especial ligando as fontes minerais com os elos da cadeia em todas 
suas fases até o mercado industrial consumidor final. Exceção nesse contexto são as cadeias 
das grandes commodities como as do minério de ferro (cadeia do aço), calcário (cadeia do 
cimento e outras aplicações), a do trio de nutrientes fertilizantes com o fosfato, nitrogênio e 
potássio, e outras poucas exceções. 

O primeiro capítulo  do detalhamento técnico do relatório trata da caracterização da Cadeia 
Minero Química - CMQ. Nessa direção, o primeiro passo que demos foi na busca da definição 
de Cadeia Minero Química - CMQ. Nessa linha, a primeira constatação nos trabalhos de 
pesquisa foi a de não encontrarmos referências ou estudos específicos dirigidos à CMQ no 
país. Isso não nos surpreendeu de todo, pois mesmo nas grandes commodities minerais 
embora possamos facilmente configurar a cadeia produtiva, não significa que ela tenha uma 
estrutura de gestão operacional e de planejamento estratégico que cubra todos os elos da 
cadeia. Isso nos remeteu a busca de referências estruturadas para sua definição, e estudamos 
com profundidade a concepção dos seus elos, os fatores que influenciam sua competitividade 
e os resultados da mesma. 

No segundo capítulo do detalhamento técnico , abordamos os aspectos relativos ao 
desenvolvimento das concepções de promoção dos minerais industriais no Brasil e do 
posicionamento das CMQs nesse contexto. Fizemos uma busca retrospectiva das idéias e 
concepções que ou se associam ao conceito de CMQ ou constituem concepções importantes a 
serem observadas e alinhadas no esforço de promoção das iniciativas de desenvolvimento do 
setor mineral do país. Com isso construímos a visão evolutiva das concepções de promoção da 
atividade mineral e caracterizamos cada uma dessas concepções com exemplos marcantes de 
sua capacidade de contribuição e do seu posicionamento frente às oportunidades do 
desenvolvimento dos minerais industriais. Na sequência posicionamos as CMQs no contexto 
dos espaços dos minerais industriais e das oportunidades no mercado da indústria química 
nacional. 

No fechamento do capitulo das concepções de promoção dos minerais industriais associados 
às CMQs, desenvolvemos a visão da importância das mesmas através de uma abordagem 
econômica sobre a evolução do faturamento da indústria química brasileira. Inserimos 
informações sobre dados de faturamento líquido, volumes e receitas provenientes da 
importação e exportação de produtos químicos nos segmentos em que estão inclusos as 
CMQs configurando-se de forma plena sua importância econômica e estratégica para o país.  

No terceiro capitulo  do detalhamento técnico , fizemos a identificação das CMQs. Alem da 
quantificação fizemos a qualificação das CMQs (32 cadeias) e dos seus produtos químicos 
derivados (92 produtos básicos). Apresentamos na sequência exemplos de fluxo empresarial 
para algumas substâncias minerais das CMQs. Neles caracterizamos os elos de suas cadeias 
produtivas a partir da sua produção primária (bem mineral) e caracterizamos o fluxo de 
participação dos demais atores empresariais da cadeia produtiva até a entrega do produto final. 
A seguir apresentamos exemplos de fluxo de processo de substâncias minerais que geram 
PQs e CMQs. Identificamos a partir da fonte de matéria prima mineral todas as fases de 
transformação até o produto final ligando-as ao destino das vendas do mercado e identificando-
se os seus principais usos e aplicações. 
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No fechamento do capítulo de identificação das CMQs, fazemos um diagnóstico de inclusão 
nos relatórios técnicos do Plano Duodecenal aferindo a partir das substâncias minerais aquelas 
que geram produtos químicos e por extensão àquelas que geram CMQs. 

O quarto capítulo  do detalhamento técnico , análise e diagnóstico das CMQs, nos permitiu 
aportar uma contribuição bastante objetiva para o discernimento da realidade e das eventuais 
oportunidades de priorização de recursos de análise e de investimentos estratégicos para as o 
setor mineral no que concerne às CMQs. Nele fizemos a análise de situação e diagnóstico das 
32 CMQs identificadas no que se refere aos produtos dela derivados em termos de destino das 
vendas, produção, capacidade instalada, índice de utilização das plantas, volumes e valores de 
importação e exportação.  

Fechando o quarto capítulo, apresentamos o quadro diagnóstico consolidado das CMQs. Essa 
análise diagnóstica nos permitiu ter uma visão macro dos principais aspectos econômicos e 
estratégicos que envolvem a indústria química e as fontes de matérias primas minerais. Elas 
dão a dimensão de impacto dessas atividades e podem servir como bases referenciais de 
informação para elaboração de estudos e tomadas de decisões estratégicas tanto no nível 
governamental quanto dos setores empresariais direta ou indiretamente a ela ligados. 

No quinto capítulo  do detalhamento técnico , fizemos a análise e desempenho das CMQs. 
Iniciamos pela análise das importações de PQs das dez principais CMQs da última década 
(1998 a 2007). Esse estudo nos possibilitou entender quais as CMQs em que temos maior 
dependência, e a dimensão dessa dependência.  

Na sequência fizemos um estudo do desempenho de gestão de cadeias produtivas 
apresentamos uma contribuição à gestão das CMQs. Nela desenvolvemos a idéia e da 
aplicabilidade de um modelo de avaliação e desempenho através de indicadores os quais 
refletem a competitividade empresarial da cadeia produtiva e permitem uma análise 
comparativa objetiva das forças e debilidades de uma CMQ. No modelo, os indicadores ajudam 
o seu posicionamento da CMQ perante oportunidades e ameaças de mercado. 

Partindo de uma tese de gestão unificada e integração dos elos da CMQ, usamos a 
metodologia de análise SWOT e de PORTER, para avaliação dessa opção, buscando 
evidenciar que essa é uma alternativa estratégica importante a ser perseguida. Essa alternativa 
de integração e gestão dos elos das CMQs está travada no setor empresarial brasileiro mais 
por efeito de paradigmas culturais do que por qualquer outra razão de competência gerencial. 

No fechamento do quinto capítulo, análise de desempenho das CMQs, apresentamos algumas 
recomendações às empresas que compõem as CMQs, fundados nos estudos dos conceitos de 
gestão de cadeias produtivas e na realidade dos desafios de desenvolvimento dos minerais 
industriais do país no mercado global. 

No sexto capítulo  do detalhamento técnico  desenvolvemos o estudo das projeções de 
mercado nos três cenários cobrindo o período de 2007 a 2030. Estabelecemos as diretrizes 
gerais e específicas a base de referência das informações adotadas, taxas de crescimento 
gerais do país e específicas do setor em estudo. Procuramos criar uma visão estruturada dos 
quadros que pudesse ser rastreada melhorando a base de informações e futuramente possa 
ser atualizada sem maiores dificuldades. 

Ao final deste capítulo fizemos uma análise dos resultados obtidos das projeções de mercado 
estudados elaborando-se conclusões que cobrem os três cenários projetados 

No fechamento do relatório apresentamos as conclusões gerais  nas quais privilegiamos 
aspectos estruturais e econômicos advindos da análise de situação e diagnóstico estudados. 
Estas conclusões buscam transmitir as percepções estratégicas de prioridade de foco e com a 
visão de ações indutivas de curto, médio e longo prazo. De outro lado, buscamos um 
posicionamento que viabilize uma sinergia complementar de foco e convergência com os 
demais relatórios técnicos do Plano Duodecenal. Das Conclusões, destacamos : 

1. As CMQs do Brasil congregam hoje  um total de mais de 424 empresas, atuantes 
em 32 cadeias, produzindo 92 PQs industriais derivados de fontes de matéria mineral, sendo 
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que o mercado nacional de 2007 totalizou 31,09 milhões de toneladas de produtos químicos; 

2. A capacidade total instalada  de 24,58 milhões de t/a de produção em PQs 
industriais derivados das CMQs, e produção declarada foi de 20,23 milhões de t/a em 2007, o 
que significa um índice médio de utilização industrial de 82% da capacidade instalada; 

3. A exportação  em 2007 totalizou 296,97 mil toneladas, os quais totalizaram uma 
receita de US$ 127,59 milhões FOB; 

4. As importações  em 2007 foram de 11,15 milhões de toneladas as quais totalizaram 
US$ 2,91 bilhões FOB 

5. Se prevalecer o cenário frágil no período 2010 a 20 30, conviveremos com um 
déficit e dependência crescente das importações, e capacidade instalada ociosa pressionará as 
empresas em seus gastos fixos  

6. Se prevalecer o cenário vigoroso ou inovador no per íodo 2010 a 2030 , a demanda 
de produtos químicos exigirá a contrapartida de grandes investimentos na capacidade 
instalada, com tecnologia updated; 

7. Desafio : A eliminação ou enfraquecimento de elos da cadeia produtiva industrial 
decorrentes da valorização cambial resultante, dentre outros fatores, do momento favorável às 
commodities no mercado internacional, implica em se criar hoje uma maior dependência de 
importações, tornando mais rígida a pauta no futuro, com prejuízos para o equilíbrio externo”.  

8. As dez principais CMQs  representaram em 2007 90,94% do mercado nacional 
totalizando um volume de 28,27 milhões de toneladas. 

9. No cenário Frágil , o mercado nacional de 2030 das dez principais CMQs teria um 
crescimento de 62% em relação ao atual, com uma taxa de crescimento de 2,12% ao ano, e 
mercado nacional de 45,80 milhões de toneladas/ano, e o déficit da capacidade instalada em 
relação a 2007 seria de 23,65 milhões, equivalente a 107% da capacidade atual. 

10. No Cenário Vigoroso , o mercado nacional de 2030 das dez principais CMQs teria um 
crescimento de 153% em relação ao atual, com uma taxa de crescimento de 4,11% ao ano, e 
mercado nacional de 71,43 milhões de toneladas/ano, tendo-se um déficit da capacidade 
instalada em relação a 2007 de 49,28 milhões de toneladas, equivalente a 223% da 
capacidade atual. 

11. No Cenário Inovador , o mercado nacional de 2030 das dez principais CMQs teria um 
crescimento de 286% em relação ao atual, com uma taxa de crescimento de 6,05% ao ano, e o 
volume do mercado nacional seria de 109,19 milhões de toneladas/ano, sendo que o déficit da 
capacidade instalada em relação a 2007 seria de 87,04 milhões de toneladas, equivalente a 
393% da capacidade atual. 

12. Dependência de importação de PQs das CMQs  - Percebe-se pelos resultados de 
projeção dos cenários uma crescente dependência de importação dos PQs das CMQs. É 
importante atentar para o fato de que esses resultados são frutos das diretrizes gerais 
estabelecidas para projeção dos cenários futuros, caracterizando dessa forma o efeito de que 
se nada de novo ou diferente for feito em relação às diretrizes adotadas, esse será o nosso 
grau de dependência futura. Constituí um alarme, uma chamada estratégica para pensarmos e 
agirmos hoje, mudando as perspectivas e o futuro de amanhã. 

As recomendações  que seguem esse sumário executivo estão todas vinculadas a uma 
aplicação imediata dos conhecimentos aqui desenvolvidos. Buscamos pragmaticamente 
estimular a ação empresarial para o uso imediato dessas concepções em suas análises de 
negócio no que se refere aos elos de sua cadeia. Nossa expectativa é de que sua 
aplicabilidade se reflita na identificação dos pontos críticos da inserção do seu negócio no 
contexto das CMQs vislumbrando ações e iniciativas que melhorem sua competitividade no 
curto prazo e permita um discernimento estratégico de posicionamento no longo prazo. Se isso 
for atingido teremos cumprido com êxito a missão desse relatório técnico. As recomendações 
na sua íntegra seguem apresentadas na página seguin te. 
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2. RECOMENDAÇÕES 

2.1. Montar uma base de conhecimentos  sobre a estrutura das Cadeias Minero Químicas 
na SGM do MME e prover uma estrutura permanente de planejamento estratégico e de 
gestão ao alcance das empresas que participem das mesmas; 

2.2. Continuar o estudo diagnóstico de CMQs via SGM do MME montando séries 
históricas de desempenho das cadeias existentes, avaliando a situação individual atual 
de cada uma, e fazendo uma projeção futura baseando-se nas informações e Relatórios 
Técnicos do atual Plano Decenal e buscando alternativas para os cenários futuros de 
crescente dependência de importação de PQS pelo país; 

2.3. Montar um Fórum de trabalho na SGM do MME para discussão e avaliação alternativas 
estratégicas que as CMQs podem construir para desenvolvimento e promoção de 
empreendimentos na área minero química do país; 

2.4. Criar um núcleo de estudos de CMQs  na SGM do MME com a participação de 
entidades empresariais dos setores de mineração e indústria química, e de 
representantes do MME e MDIC, a exemplo do que foi feito IBQP, MDIC e SEBRAE com 
a criação do Grupo de Discussão para “Gestão e Adensamento de Cadeias Produtivas” 
(BRASIL 2000ª e IBQP 1999). Isso abrirá amplos espaços para iniciativas empreendedoras e 
para consolidação de empreendimentos existentes que carecem de uma ligação eficiente 
e alinhada de interesses entre os elos informais da cadeia; 

2.5. Elaborar uma proposta de incentivos governamentais  via MME e MDIC com suporte 
de entidades empresariais para identificação de oportunidades de novos projetos de 
exportação ou de substituição de importação de produtos minero químicos por produtos 
nacionais que sejam competitivos no mercado global; 

2.6. Montar um  programa de promoção e de capacitação de gestão de CMQs na SGM do 
MME. Nesse programa dar destaque para estudos que foquem: 

• Detecção de tendências de mercado e impacto de inovações competitivas. 

• Atualidade das tecnologias aplicadas e processos de transformação da CMQ. 

• Identificação e análise de gargalos de seu desenvolvimento. 

• Identificação de produtos e fontes de matérias primas substitutas (oportunidades e 
ameaças). 

• Levantamento e análise de oportunidades de fontes de minerais alternativos. 

• Identificação de pontos críticos da CMQ que mereçam a atenção para serem 
potencializados. 

• Quantificação do valor agregado em todos os seus elos, partindo da fonte mineral ao 
consumidor final. 

• Construção e análise das taxas de crescimento dos produtos derivados no mercado 
interno e externo. 

• Geração de resíduos e de seu potencial econômico e impacto / controle ambiental. 

2.7. Fazer um estudo diagnóstico atualizado da realidade  dos Clusters , sistemas 
minerais, e pólos regionais de mineração no país, avaliando seus pontos críticos e 
medidas pontuais e estratégicas que a visão sobre o prisma de CMQs pode aportar aos 
mesmos; 
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2.8. Montar um projeto modelo para desenvolvimento das C MQs utilizando o conceito de 
visão prospectiva de Cardoso (2004a) e envolvendo todos os elos de uma das CMQs. A 
aplicação desse modelo envolve:  

• A modelagem da cadeia enquanto sistema industrial, composto de elos sucessivos e 
interligados e a segmentação de cada elo; 

• A análise do ambiente institucional e organizacional que envolve a cadeia produtiva; 

• A identificação de necessidades e aspirações de cada segmento e da cadeia como um 
todo; 

• A análise de desempenho da cadeia produtiva e a identificação de fatores críticos à 
melhoria do desempenho; 

• O prognóstico do comportamento futuro dos fatores críticos e, portanto, do 
desempenho futuro da cadeia. 

E seus resultados devem identificar: 
• Demandas tecnológicas e como conseqüência, orientação para a busca de inovações; 
• Demandas não tecnológicas, tais como oportunidades, ameaças e ações possíveis na 

cadeia e no seu ambiente institucional e organizacional, visando à melhoria de seu 
desempenho para o futuro. 

2.9. Criar um Núcleo de Desenvolvimento de Gestão de CMQ s na SGM do MME, com a 
participação do MDIC e IBQP para elaboração de um Plano Estratégico com o objetivo de 
reverter à tendência de crescimento da dependência de PQs do país na conta corrente 
de importação versus exportação. Esse plano seria focado nas CMQs do país, 
coincidente com os PPAs do Governo Federal nos períodos quadrienais, e 
estabelecendo: 

• Resultados a serem atingidos no quadriênio; 

• Metas intermediárias do desenvolvimento do plano e de resultados; 

• Responsabilidades de coordenação e gestão do plano; 

• Recursos financeiros por período e condições de sua liberação; 

• CMQs a serem priorizadas atreladas à visão estratégica e de resultados do plano; 

• Representantes do poder público e da iniciativa privada a participar; 

• Relatórios periódicos de acompanhamento das ações e dos resultados; 

• Condições de participação e acesso ao Banco de Dados pela iniciativa privada. 

2.10. Aprofundar o estudo macro econômico de competitivid ade global  de todas as CMQs 
no mercado nacional em termos dos volumes e dos valores envolvidos confrontando seus 
indicadores de desempenho e de competitividade com os do mercado internacional, e 
buscando elementos concretos de priorização de foco do balanço de trade para 
elaboração dos planos estratégicos de longo prazo. 
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3. DETALHAMENTO TÉCNICO 

3.1. Caracterização de Cadeia Minero Química – CMQ no Brasil 

3.1.1 - Considerações de embasamento da definição d e CMQ 

As considerações que seguem, buscam posicionar os conhecimentos e critérios levados 
em conta na conceituação de CMQ. A inspiração foi calcada nas melhores práticas conhecidas 
e no histórico da evolução dos vários conceitos de agregação de valor vividos pela estrutura 
mineral do país. 

O primeiro desafio desse relatório foi o de caracterização de Cadeia Minero Química. A 
questão aparentemente simples reveste-se de fundamental importância quando se avança na 
análise diagnóstica atual, e nas projeções e prognósticos do seu futuro, os quais exigem uma 
precisão de conhecimentos, focos, que possibilitem a elaboração e monitoramento de planos 
estratégicos e de investimentos com reais perspectivas de viabilidade de mercado. 

Vários pesquisadores de renome nacional e internacional desenvolveram linhas de 
pensamento buscando identificar e caracterizar os minerais industriais e seus links com os 
produtos químicos sob o prisma e visão mercadologia e de marketing. Neste contexto 
destacamos entre eles Roberto Ciminelli (2003a) e Robert B. Fulton III (2007). Ambos discutem 
com profundidade e competência a relação entre minerais industriais e os produtos químicos 
cujo contexto de análise está totalmente focado no mercado atual e sua visão de futuro. No 
bojo desta ligação estão às cadeias minero químicas, viabilizando produtos químicos de alto 
desempenho funcional.  

Na sequência exploramos os conhecimentos já desenvolvidos nessa área os quais 
constituem marcos relevantes no posicionamento estratégico do setor mineral frente as 
oportunidades e futuro da mineração no país. Veja no anexo 1, a visão de Robert Fulton III 
quanto aos atributos mercadológicos que caracterizam os minerais industriais. 

Outra linha de pensamento pesquisada e levada me conta na definição de CMQ foi à 
referência de estudos acadêmicos de natureza conceitual, a qual nos foi de enorme valia e nos 
permitiu, juntando com conceitos evolutivos historicamente aplicados, uma caracterização 
objetiva e proativa para prospecção de cenários futuros. Nesse sentido, destacamos o trabalho 
de mestrado de Gislene Regina Durski (2003) da UFSC (Universidade Federal de Santa 
Catarina). Gislene estudou com profundidade o assunto Cadeias Produtivas no contexto 
genérico, e os conceitos por ela desenvolvidos têm aplicação geral nos setores produtivos 
onde as articulações entre a matéria prima básica e o consumidor final envolvem organizações 
e processos seqüenciais. 

No anexo 2, apresentamos um resumo dos conceitos didaticamente desenvolvidos pelo e 
Grupo de Discussão de “Gestão e Adensamento de Cadeias Produtivas” formado pelo MDIC, 
SEBRAE, IBQP, e Bonelli e Fonseca (2001) relatados por Gislene Regina. 

Outra visão que buscamos levar em conta na definição de CMQ diz respeito a 
configuração da indústria química. Como sabemos, a Indústria Química divide-se em dois 
importantes troncos (divisão, agrupamento) qual seja a de produtos de origem orgânica e a de 
produtos inorgânicos.  

A indústria química orgânica é definida pela obtenção de produtos a partir do petróleo, 
e outras matérias orgânicas (celulose a partir de árvores e plantas, álcool a partir de cana de 
açúcar e outros vegetais e toda a cadeia alcoolquímica, por exemplo).  

A indústria química inorgânica  é definida pela obtenção de produtos a partir de 
minerais. Muitos minerais têm como função ou aplicação principal (a que movimenta maiores 
volumes e valores no momento) a obtenção de produtos químicos, enquanto que outro tem 
como aplicação principal a indústria metalúrgica e de materiais de construção, e como 
aplicação ou função secundária a obtenção de produtos químicos inorgânicos. Esta 
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classificação, no entanto não pode ser rígida, pois alguns minerais também aparecem como 
suprimentos na formação de produtos na indústria química orgânica e também como 
coadjuvante na indústria química inorgânica (seja como filtrantes, cargas, catalisadores, 
corantes etc). 

Do contexto acima exposto verifica-se que a cadeia minero química está totalmente 
vinculada aos produtos químicos inorgânicos, ou seja, à indústria química inorgânica. 
Entretanto, quando analisamos os conceitos de Ciminelli no “desempenho Funcional de 
Minerais” (2005a) com o foco dirigido sempre para o sistema industrial-mercado e adentramos 
nos exemplos de macro-sistemas: tintas-minerais e Caulim-aplicações, vemos que o conceito 
de Cadeia minero química deve ser estendido ou cobrir aplicações e transformações que não 
necessariamente transformem as matérias primas de origem mineral, mas interajam 
superficialmente e sejam aplicadas como insumos de produção na área química. Estendendo 
esse conceito em termos de mercado potencial para fontes de matérias primas minerais as 
CMQs configuram a visão de um enorme potencial para a indústria mineral. 

Incorporando nesse estudo a idéia e modelo de Heitor Cesar R. Haga (2005) na 
caracterização de Cadeias Produtivas podemos dizer que as Cadeias Minero Químicas 
resultarão bem definidas quando o seu sistema produtivo estiver bem definido, ou seja, estão 
bem definidos: os seus objetivos, os seus insumos, os seus produtos, os seus limites, os seus 
componentes, e os fluxos de processo, os quais através de suas variáveis e taxas permite que 
sejam medidas o comportamento dinâmico de todo o sistema produtivo. 

3.1.2 - Definição de Cadeia Minero Química - CMQ 

A definição de CMQ, que segue foi costurada sobre os conceitos e linha de pensamentos 
sintetizados: 

 

Cadeia Minero Química  é a configuração organizacional resultante de um conjunto 
de componentes interativos (organizações) partindo da extração mineral, e cujos 
processos (beneficiamento mineral e transformação física e/ou química), envolvem 
atividades, produtos e serviços articulados entre si como elos de uma mesma corrente, e 
seguem uma sequência lógica progressiva ao longo de todo um sistema produtivo, 
culminando com produção de um produto ou insumo químico, até seu acabamento 
industrial.  

 

Esses componentes ou elos da cadeia produtiva estão relacionados a um ambiente 
institucional, e a um ambiente organizacional que em conjunto exercem influência sobre os 
componentes da cadeia. A resultante dessa ação encadeada de produção, muito mais que a 
verticalização do sistema e diversificação produtiva incorpora qualidades e funcionalidades ao 
produto que lhe agregam especial valor de mercado. 

Exemplos: Cadeia Química do Fósforo, ver figura 3.3.2. ”A” página 22 e item 3.4.2 Perfil 
Químico do Fósforo, página 49. 

3.1.3 - Elos de composição da Cadeia Minero Química  

A figura 1, que segue, ilustra o modelo de integração entre os elos de uma cadeia 
produtiva (Gislene, 2003) e se presta objetivamente para análise da CMQ e sua s interligações. 
Mostra também a importância do fluxo inverso de informação oriundo do consumidor final o 
qual deveria nortear todo o direcionamento de esforços do fluxo de processo da cadeia. 
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Figura 1 – Visão dos elos das cadeias produtivas 

• Fontes: Constituem o primeiro elo da cadeia, que são os produtos minerais brutos  

• Fornecedores  – Presentes em todos os elos da cadeia representam os produtos, 
serviços e informações de suporte técnico operacional e de tecnologia da mineração e 
dos processadores industriais nas demais fases da cadeia. 

• Processadores  – É o primeiro passo da conexão dos elos da cadeia mineral, no qual o 
produto mineral bruto é beneficiado agregando componentes de qualidade concentrada 
e de serviços e com isso ganhando forma e condição de uso específico. Essa conexão 
apresenta já nesta fase amplas possibilidades de se acrescentar vários níveis de 
processadores intermediários. Estes processadores adéquam o produto ao seu 
mercado agregando qualidade e componentes de demanda especial de mercado  

• Distribuidores  – Fazem o elo entre os diversos processadores e deles para com o 
consumidor seqüencial. Esse componente é o que o que viabiliza a divisão de grandes 
carregamentos e sua distribuição no mercado atacado ou varejista 

• Prestadores de Serviços  – Constituem parte importante no que se referem à 
assistência técnica de uso do produto ou de suporte nas necessidades específicas de 
manuseio ou operação com o mesmo. Esses prestadores de serviços permeiam a CMQ 
em todos os seus elos agregando conhecimento, agilidade no processo e onipresença e 
segurança na aplicação 

• Varejistas – Constituem o elo da cadeia ligando distribuidor ao consumidor final da 
cadeia 

• Consumidor final  – É o elo final da cadeia. Encontra o demandante de produto(s) da 
cadeia e objetivo final de todo esse processo produtivo. É quem toma a decisão final, 
seleciona produtos, efetua as compras e viabiliza os resultados econômicos de toda a 
cadeia 

Na leitura dos especialistas em Cadeias Produtivas citados na bibliografia, a eficiência de 
uma cadeia reflete a eficiência de desempenho de to dos os seus elos.  Disso deduz-se por 
obviedade de que os elos de uma cadeia são de importância vital pra o sucesso da mesma e 
refletem sua competitividade a qual agrega ou desagrega valor ao produto final. 

É nosso entendimento de que aqui reside um enorme espaço e oportunidade de 
crescimento do setor mineral. Excetuando-se as cadeias de grandes commodities minerais tipo, 
fósforo fertilizante, potássio e enxofre, etc..a grande maioria das CMQs por não terem uma 
estrutura operacional mínima, consciente e ativa no sentido de monitoramento dos seus elos 
resultam não competitivas no mercado. Por extensão dessa falha estrutural, muitos 
empreendimentos minerais resultam não competitivos, ou sofrem na sua subsistência ficando 
muito aquém de suas reais possibilidades de resultado e de suprimento de necessidades do 
mercado. 
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3.1.4 - Fatores que influenciam a competitividade e  os resultados de uma 
CMQ  

3.1.4 “A“ - Fatores Internos  sob o controle ou alcance dos players da cadeia: 
• Conhecimento das necessidades do mercado 

• Conhecimento das inovações dos concorrentes 

• Diferenciação do produto 

• Custos do produto 

• Qualidade e produtividade 

• Investimentos em capital físico e humano 

• Assistência técnica ao produto nas fases principais do seu processamento 

• Qualidade e disponibilidades dos serviços prestados nos elos da cadeia (pré e pós vendas) 

• Velocidade de comunicação e presteza das informações  

3.1.4 “B” - Fatores Internos potencialmente sob con trole da CMQ 
• Existência formal de uma entidade de representação dos interesses da cadeia 

• Organização competitiva da cadeia 

• Gestão da cadeia 

• Monitoramento de indicadores de desempenho do mercado 

• Atualização constante do conhecimento técnico e legal e das normas ligadas ao uso 
dos seus produtos 

• Visão global de mercado e da concorrência 

• Definição clara das prioridades da CMQ e planos de ação para sua consecução 

• Circulação de informações e comprometimento dos elos da cadeia 

• Indicadores de desempenho da cadeia 

• Diagnóstico da competitividade da cadeia e dos elos vitais à mesma 

• Ações institucionais da cadeia em termos de imagem dos seus produtos e de suas 
associadas perante as comunidades de seu interesse 

• Capacidade de mobilização, de influência e de lobby das lideranças da cadeia em 
situações de oportunidades e/ou de ameaças aos objetivos e interesses da mesma 

3.1.4 “C” - Fatores Externos - Fora do controle dir eto ou do alcance dos players da 
cadeia 

• Preço de mercado por efeito de variações cambiais 

• Infraestrutura de suporte logístico e estratégico 

• Estrutura do mercado 

• Influências governamentais e institucionais 

• Domínio tecnológico do concorrente 

• Custo das matérias primas concorrentes 

• Localização da concorrência e do mercado 

• Eficiência e Custos da logística de distribuição  

• Políticas protecionistas do mercado externo 
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3.2. Inserção das CMQs nas Concepções de Promoção M ineral do Brasil 

3.2.1 - Visão Evolutiva das Concepções de Promoção Mineral do Brasil  

Procuramos nesse item caracterizar os desenvolvimentos de concepções que tem 
permeado a mundo mineral brasileiro e que constituem referências importantes no esforço 
criativo de promoção da atividade mineração. Embalados pelo mesmo propósito, fizemos uma 
análise e proposta de convergência dessa mobilização com o conceito e visão de Cadeia 
Minero Química.  

O esforço de viabilização das fontes de recursos minerais no Brasil passou nessa jornada 
pela visualização e efetivação de várias concepções que possibilitassem agregar valor e 
desenvolver mercado. A figura abaixo ilustra esse desenvolvimento. 

 
Figura 2 – Visão evolutiva das concepções de promoção da atividade mineral no Brasil 

Na figura acima apresentamos de certa forma um histórico evolutivo dos diversos 
movimentos e concepções de enfoque mercadológico que tem permeado o mundo mineral 
brasileiro. Na sua essência, as mesmas foram subtraídas dos trabalhos publicados por Renato 
R. Ciminelli (2005a). Ciminelli tem sido um defensor onipresente e com conhecimento e 
reconhecida competência técnica sobre as atividades de desenvolvimento da mineração no 
Brasil. Partindo do seu domínio técnico do conhecimento da natureza mineralógica dos 
minerais, suas propriedades intrínsecas, bem como daquelas que lhes foram agregadas por 
efeitos de tratamento tecnológicos posterior, migrou paulatinamente para campos da economia 
mineral e empreendedorismo em mineração. Da mesma forma, tem sido um precursor na visão 
e idealização das evoluções necessárias para crescimento da produção mineral no 
desenvolvimento do mercado nacional e incremento das exportações para o mercado 
internacional. 
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3.2.2 - Breve descrição dos conceitos da visão evol utiva 

1. MINERAIS METÁLICOS 
E NÃO METÁLICOS 

A visão clássica internacional técnica e mercadológica que 
consagrou o desenvolvimento da mineração. Incluí todos os 
bens minerais produzidos. Nesse contexto “prevalece o 
domínio de tecnologias clássicas, de lavra, processamento, 
concentração e logística, e marketing de grandes contratos”  

A abordagem tradicional da mineração com a segmentação de minerais metálicos e não 
metálicos desenvolveu as grandes commodities assim como moldou a cultura de cadeias 
produtivas de regiões e países. As cadeias produtivas das grandes commodities formaram-se 
nesse contexto inicial da mineração e foram fundamentais para o desenvolvimento da 
civilização moderna como a conhecemos hoje. Daí derivaram as culturas tradicionais de 
produção, distribuição, logística e de marketing as quais foram consagradas nas grandes 
cadeias produtivas dos minerais metálicos e dos não metálicos, conforme exemplificado na 
figura 3 abaixo. 

 
Figura 3 – Visão Sintética de Grandes Cadeias Produtivas de Origem Mineral 

Esse modelo de desenvolvimento constitui a referência marcante como caminho do 
sucesso dos bens minerais no Brasil e no mundo. Entretanto, esse modelo, para uma grande 
gama de minerais, estabelece paradigmas no meio mineral e de transformação industrial. Isso 
se deve à sua escala de consumo e peculiaridades de processo de transformação, uso e 
benefício. De um lado encontram empresários com os modelos tradicionais cunhados em suas 
mentes, e de outro lado os produtos não carregam explicitamente a mesma gama de 
benefícios visíveis ao consumidor final que fazem o sucesso das commodities consagradas. 
Como conseqüência há um grande número de minerais de média e alta potencialidade de 
mercado pelos benefícios de seu conteúdo que resultam marginalizados, dado que o modelo 
clássico não se aplica aos mesmos. Além disso, eles exigem uma atenção e discernimento 
diferenciado nas diferentes fases de seu processamento até o produto final disponível ao 
consumidor, para as quais os empresários e os agentes de mercado não priorizam. É nessa 
linha que Ciminelli desenvolveu grande parte de suas idéias e proposições. 
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2. MINERAIS INDUSTRIAIS 

Esse segmento resultou da subdivisão dos minerais não 
metálicos que por sua vez foi segmentado em: Minerais 
Químicos  e Minerais Físicos , abrindo as portas para a 
exploração de seus potenciais menos conhecidos e de 
pouca intimidade do mercado. 

“A descrição clássica do termo Minerais Industriais incorpora nesta categoria todas as 
rochas e minerais, incluindo os sintéticos de origem mineral, predominantemente não metálicos, 
que por suas propriedades físicas ou químicas, e não pela energia gerada ou pelos metais 
extraídos, podem ser utilizados em processos industriais, de modo geral com múltiplas funções, 
com maior ou menor valor agregado, ou como aditivo, diretamente como lavrado, ou após 
beneficiamento e processamento.” (Ciminelli, 2003b) Ver no anexo 5, a classificação das espécies 
minerais  de acordo com a revista inglesa Industrial Minerals and Rocks  - www.mineralnet.comuk 
e os grupos de Minerais Químicos e Minerais Físicos anexos 6 e 7. 

 
Figura 4 – Parâmetros de diversidade dos minerais industriais 

A Figura 4 ilustra a grande diversidade de atributos e características que cerca os negócios 
e as operações com Minerais Industriais. A funcionalidade múltipla que o mineral industrial pode 
desenvolver é o diferencial dos não-metálicos. (Ciminelli, 2003c) 

3. SEGMENTAÇÃO 
MERCADOLÓGICA 

Idéia foi desenvolvida calcada em "uma estratégia de 
marketing aplicável aos Minerais Industriais como forma de 
explorar a diversidade que caracteriza cada segmento 
mineral, tirando vantagens das particularidades dos sistemas 
mineral/produto/aplicação/cliente” 

A segmentação dos minerais industriais veio da consciência de que “O sucesso dos 
negócios com Minerais Industriais requer o entendimento de que a diferenciação vai demandar o 
domínio de tecnologias de produto e aplicação, comparada à ênfase nas tecnologias de 
produção e logística que prevalece nos negócios com as demais commodities minerais” (Ciminelli, 

2003d), ver também no anexo 8, quadro comparativo de Minerais Industriais x Aplicações. 
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4. MARKETING  DE 
PERFORMANCE 

Onde todo o enfoque de marketing é direcionado na 
valorização do desempenho do produto mineral no seu fim, 
agregando valores de funcionalidade e dos serviços de 
suporte. 

As exigências do marketing de performance, demandam “maior ênfase no marketing do 
sistema produto mineral/aplicação, comparado ao marketing restrito à espécie mineral que 
persiste nas demais commodities”. 

Conforme Ciminelli, “o novo paradigma para os negócios com Minerais Industriais é o 
Marketing da performance industrial de seu produto mineral. O produtor mineral deve negociar o 
preço do desempenho de seu produto em cada aplicação, fortalecendo o comércio de serviços 
ou conhecimentos, diferentemente do observado no comércio de commodities minerais” (Ciminelli, 

2003d). Isso implica em que “os mineradores “que não se adaptarem ao perfil de maior conteúdo 
tecnológico e focado em desempenho da demanda estarão definitivamente marginalizados” 
(Ciminelli, 2003e). 

Esse conceito corre na outra ponta da cultura nacional onde o mercado consumidor prioriza 
o preço em relação à critérios técnicos, sua competitividade e estratégias de compra. (Ciminelli, 
2003e) 

“As oportunidades segmentadas por mineral ou aplicação industrial admitem investimentos 
de pequeno a grande porte, em que são favorecidos os grupos mais bem equipados técnica e 
mercadologicamente. Destaca-se a possibilidade de fuga ao conceito de “commodities” e a alta 
lucratividade de certos segmentos de Minerais Industriais. Empresas americanas e européias de 
minerais metálicos reconheceram estas oportunidades e realizaram grandes investimentos na 
diversificação de suas atividades. Como exemplos destacados temos: a Anglo American, Rio 
Tinto e Imeris” (Ciminelli, 2003f). 

5. MINERAÇÃO EXTENDIDA & 
CLASSIFICAÇÃO POR 
CARACTERÍSTICAS  

Ciminelli (2003h) defende a aplicação da cultura clássica 
da mineração agregando novos produtos e serviços à 
mesma, em busca de maior aderência ao restante da 
cadeia produtiva. 
Essa classificação tem na sua base a diferenciação dos 
produtos pela agregação de parâmetros técnicos, de 
desempenho e de serviços. Vincula às características 
dos negócios, do marketing e das habilidades 
requeridas para o negócio com os minerais químicos e 
físicos nos setores industriais de suas aplicações. 
(Ciminelli, 2003g) 

O conceito procura firmar a lógica de que na medida em que a qualificação do mineral evolui 
do seu conteúdo primário de insumos e matérias primas ele acresce maior valor e ganhos na 
competitividade de mercado por diferenciação e potencial de marketing. Nessa classificação 
Chiminelli ressalta características dos Minerais Químicos foco em: Dimensão de Negócio, anexo 
9, de Marketing anexo 10, de Habilidades Requeridas anexo 11 e complementa: “Explorar sua 
integração nas cadeias produtivas agrega mais valor ao negócio mineral”. 

 
Figura 5 – Os novos contornos de oportunidades para minerais industriais no Brasil (Ciminelli, 2003h) 
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6. SISTEMAS MINERAIS, 
PÓLOS REGIONAIS e 
CLUSTERS 

É uma concepção de vanguarda, a qual permite visualizar 
a gama de produtos minerais cujas propriedades, funções, 
processos e desempenhos que atendem de forma 
substitutiva e/ou complementar uma determinada 
demanda de características minerais comercialmente 
competitivas no mercado industrial. Ciminelli (2005a) 

“Na abordagem proposta pelo autor ao se trabalhar com minerais industriais o foco deve 
ser sempre o sistema mineral industrial-mercado, consagrando sistemas como caulim refratário, 
talco cosmético, agalmatolito extensor em tintas, argila tixotrópica, alumina grau eletrônico, 
magnesita fied grade, cromita metalúrgica, gesso agrícola, entre inúmeros outros dentro de um 
universo muito amplo e diverso de sistemas. Como casos, as Figuras 6 e 7 abaixo exemplificam 
a dimensão e natureza de dois macro-sistemas: tintas-minerais e caulim-aplicações”. Ciminelli (2005a) 

“ Os sistemas que compõem cada macro-sistema se relacionam quanto a propriedades, 
funções, processos, desempenhos, ambientes e práticas comerciais. Toma-se altamente 
recomendável, portanto, pela experiência do autor, que ao se trabalhar técnica e 
mercadologicamente um determinado sistema se expanda o entendimento para outros sistemas 
explorando similaridades e correlações”. Ciminelli (2005a) 

 
Figura 6: Dimensões e natureza do macro-sistema tintas-minerais. Ciminelli (2005a) 

 
Figura 7: Dimensões e natureza do macro sistema caulim-aplicações industriais. (Ciminelli, 2003a) 
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Figura 8 – Aumento da Competitividade dos Pólos Regionais e Clusters (Ciminelli, 2003h) 

Segundo Ciminelli (2003h), “Na consolidação de oportunidades, órgãos de fomento e apoio 
governamental passam a contemplar os Minerais Industriais e os pequenos empreendimentos, 
uma inovação ante a visão clássica de desenvolvimento exclusivo pela grande mineração”. O 
desenvolvimento dos clusters de pequenas empresas e o aumento da competitividade dos 
distritos mineiros com grande potencial de mercado serão focos de fomento, conforme mostra a 
figura 8 acima.  

“Adicionalmente, é crescente a regionalização no fornecimento mineral. As matérias-
primas tendem a viajar menos. Um dos casos mais notáveis é a indústria cerâmica que tem 
revisto sua matriz de insumos de modo a trabalhar com fontes mais próximas de matéria-
prima”.  

O Pólo Cerâmico de Santa Gertrudes é citado como um exemplo importante. 

“A nova estruturação logística no Brasil, com o aumento da competitividade dos sistemas 
ferroviários e portuários, consolida a atração de pólos regionais de alta competitividade”. 

7. CADEIA MINERO QUÍMICA 

Constitui a alternativa de alinhamento dos meios de 
produção dos minerais industriais para 
desenvolvimento e atendimento das necessidades do 
consumidor / mercados final sob forma de produtos 
químicos. O seu atrativo reside na potencialidade 
latente de moldar produtos diferenciados pela sua 
funcionalidade final e pela agregação de valores 
diferenciados ao produto 

Endossamos o ponto de vista de Ciminelli, quando diz que “O sucesso dos negócios com 
os Minerais Industriais vai depender, em grande parte, do grau de intimidade dos produtores com 
o mercado. Conhecer as peculiaridades desta categoria, diferenciando-a dos metálicos que 
representam a cultura mineral predominante no País, e contemplar as escalas mais adequadas 
para cada mineral não metálico são requisitos para a viabilização dos empreendimentos neste 
setor”. (Ciminelli, 2003g) 

A possibilidade de gestão operacional das CMQs abre grandes possibilidades de 
eliminação ou minimização dos gargalos de viabilidade de muitos potenciais minerais associados 
a produtos químicos finais de boa demanda de mercado. Entretanto, esse desafio de alinhar os 
componentes de uma cadeia minero química exige um avanço qualitativo enorme dos 
empresários do setor mineral e dos demais componentes da cadeia nos elos de logística 
distribuição e transformação sintonizados com as peculiaridades de demanda do consumidor 
final. Esses fatores correm em direção contrária a cultura das commodities no desenvolvimento 
de novos mercados. Encontram ainda produtores carentes de tecnologias e capacitação para 
desenvolvimento de novas aplicações. (Ciminelli, 2005a) Essa é a condição essa sine qua non para 
que essas cadeias produtivas minero químicas ganhem ou alavanquem sua capacidade 
competitiva de mercado. 
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3.2.3 - Cadeia Minero Química e as Oportunidades no s Minerais Industriais 

Os progressos conquistados pelo país nas últimas décadas em termos de infraestrutura 
logística somados aos investimentos em curso no que tange aos portos e sistemas rodo-
ferroviário constituem um fator determinante para alavancagem da pequena e média mineração 
do país. Alinhados com essa perspectiva os modelos conceituais de promoção do 
desenvolvimento das atividades de mineração acima discorridos encontram na gestão da Cadeia 
Minero Química um potencial latente de oportunidades para investimentos no setor de mineração 
e transformação, com singulares condições de competitividade no novo cenário de mercado de 
produtos químicos inorgânicos derivados de fontes minerais.  

A figura 9 a seguir (Ciminelli, 2003h) configura conceitualmente o posicionamento dos espaços 
de mercado dos insumos para a indústria química no confronto de valor agregado em função da 
tonelagem de produto no comparativo com os outros setores grande demandadores de produtos 
de origem mineral.  

 
Figura 9 – Os grandes espaços de mercado para os minerais industriais 

No anexo 12, seguem apresentados os blocos de oportunidades para os minerais industriais 
nos anos por vir, os quais encontrarão nos conceitos de segmentação mercadologia, 
funcionalidade, mineração extendida, sistemas minerais, pólos regionais (clusters) e cadeias 
minero químicas as oportunidades de sucesso nos desafios de sua implantação. 

3.2.4 - Importância da Cadeia Minero Química na Ind ústria Química Brasileira 

Além dos conceitos de promoção do desenvolvimento mineral abordados no item 
anterior, e aqueles considerados no “Quadro Diagnóstico Consolidado das CMQs” (item 3.4.3, 
página 63) temos outros fatores de desempenho que caracterizam a importância das CMQs 
para o país, conforme demonstraremos nas tabelas que abaixo seguem. 

A relação das Cadeias Minero Químicas cadastradas neste relatório, conforme veremos 
no item 3.3.1, totalizam 32 cadeias. Estas estão totalmente contidas na classificação dos 
segmentos da indústria química brasileira (anexo 13) provisionando as matérias primas básicas 
para os produtos químicos dela derivados (anexo 15). 
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O faturamento da Indústria Química Brasileira, na qual estão inseridas as CMQs, é 
representada pelo faturamento dos capítulos e segmentos (ABIQUIM, 2008a) inseridos nas tabelas 
1, 2 e 3. Elas nos permitem observar alguns aspectos importantes do seu desempenho da 
indústria química e derivados nos últimos 18 anos: 

 
Fontes: Anuário da Indústria Química, 2008, ABIQUIM, ver anexo 11; SZW Engenharia e RS Consultoria 2009. 

Quanto à evolução do faturamento líquido  (tabela 1 acima): 

• O faturamento líquido dos segmentos vinculados às CMQs representou em 2007 
64% do total do faturamento líquido da indústria química e derivados do país; 

• O faturamento líquido dos segmentos dos Produtos Químicos Inorgânicos 
representou 53% com um crescimento de 6.50% ao ano no período; 

• O crescimento total dos segmentos no período 1090 a 2007 foi de 6,08% ao ano. 

 
Fontes: Anuário da Indústria Química, 2008, ABIQUIM, ver anexo 11; SZW Engenharia e RS Consultoria 2009. 

Quanto às importações nos permite destacar  (tabela 2 acima): 

• O Sub Total dos segmentos ligados às CMQs apontam para 41% do total das importações 
no período, com um crescimento de 10,52% ao ano frente ao total de 8,95% ao ano do total 
das importações 

• Os produtos químicos inorgânicos (inclusos nas CMQs) representaram 10% do total 
registrando-se um crescimento anual de 7,24% ao ano no período 



 

 20

 
Fontes: Anuário da Indústria Química, 2008, ABIQUIM, ver anexo 11;SZW Engenharia e RS Consultoria 2009. 

Quanto às exportações nos permite destacar  (tabela 3 acima): 

• O Sub Total dos segmentos ligados às CMQs apontam para 40% do total das exportações 
no período, com um crescimento de 11,07% ao ano frente ao total de 7,96% ao ano do total 
das exportações no período; 

• Os produtos químicos inorgânicos (inclusos nas CMQs) representaram 27% do total 
registrando-se um crescimento anual de 12,07% no período; 

Fazendo-se um balanço total dos quadros acima vemos  que: 

• A evolução do faturamento líquido da indústria química brasileira teve um 
crescimento inferior em 3,74% ao ano no período em relação ao crescimento das 
importações; 

• A evolução das importações teve um desempenho ligeiramente superior em % 
representado 0,99% ao ano, porém em valores absolutos um crescimento anual 
médio de US$ 118.823,00 (FOB) ao ano no período; 

Esta análise não nos dá nenhum quadro estratégico novo, mas nos faz refletir 
profundamente sobre o papel da CMQs nesse contexto de produção e de desempenho da 
indústria química brasileira e de produtos derivados, dado que um maior desenvolvimento das 
mesmas terá amplos e positivos reflexos nesse quadro, com enormes benefícios 
desenvolvimento de todo o país. 

A tabela que segue abaixo nos dá uma visão consolidada da evolução da balança de 
trade da indústria química brasileira no período de 18 anos. O destaque fica para Adubos e 
Fertilizantes que representam 34% do total, embora o maior crescimento tenha se dado em 
produtos diversos da indústria química cujo crescimento anual médio no período foi de 
18,73%

 
 

Fonte:  SDI – ABIQUIM – Anuário da Indústria Química de 2008 – Março de 2009. – Ver Anexo 110 e 111 
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3.3. Identificação das Cadeias Minero Químicas - CM Qs 

3.3.1 - Identificação das CMQs e dos Produtos Quími cos Derivados (IBGE) 
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3.3.2 - Fluxo de Processo e de Cadeia de algumas im portantes CMQs  

Apresentamos na sequência alguns dos principais fluxogramas de processo assim 
como fluxogramas de macro visão dos elos empresariais das CMQ. Por questões de 
importância na pauta de consumo do mercado brasileiro e dos valores envolvidos em 
sua importação, US$ 2,07 bilhões em 2007 só em produtos químicos, representando 
mais de 80% do total das importações no ano (conforme pode ser observado no quadro 
diagnóstico consolidado item 3.4.3 página 63), estamos apresentando os fluxogramas 
de macro visão dos elos das cadeias empresariais minero químicas do fósforo, 
nitrogênio e do potássio: 

• 3.3.2 A – Macro Visão dos Elos Empresariais da CMQ do Fósforo; 

• 3.3.2 B – Macro Visão dos Elos Empresariais da CMQ do Nitrogênio; e 

• 3.3.2 C – Macro Visão dos Elos Empresariais da CMQ do Potássio. 

 

Da mesma forma, apresentamos fluxogramas de Processo de Produção das CMQ: 

• 3.3.2 D – Fluxo de Processo da CMQ do Fósforo; 

• 3.3.2 E – Fluxo de Processo da CMQ do Nitrogênio; e 

• 3.3.2 F – Fluxo de Processo da CMQ do Potássio. 
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PLANO DUODECENAL 2010-2030

AMBIENTE EMPRESARIAL E INSTITUCIONAL 
(CNI, FIESP, ANDA, ABIQUIM, LOGÍSTICA, TRADING, MDIC, IBAMA, etc...) 

Fosfato Bicálcico
nutrição animal

Fósforo
food grade

nutrição humana

Detergentes, 
detergentes e 

outros

3.3.2 A - RT76 - FLUXO  EMPRESARIAL - ELOS DA CADEIA MINERO QUÍMICA DO FÓSFORO

Produção de
Ácido fosfórico 

purificado

Extração 
Mineral Nacional 
Rocha Fosfática

Produtor 
Nacional de 

Matérias Primas
Fosfato

Importação de
Ácido fosfórico 

purificado

Importação
Rocha Fosfática

Importação de
Ácido Fosfórico

Produção de
Ácido fosfórico

Fertilizantes
nutrição vegetal

MAP
DAP

TSP
SSP

Defensivos 
Agrícolas e outros

Alimentação Animal

Produção de 
Ácido sulfúrico

PRODUÇÃO PRIMÁRIA E TRADE INDUSTRIALIZAÇÃO / TRADE TRANSFORMAÇÃO QUÍMICA / TRADE /  COMERCIALIZAÇÃO DISTRIBUIÇÃO / MERCADO

 
Fonte: SZW Engenharia, RS Consultoria - 2009
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PLANO DUODECENAL 2010-2030

PRODUÇÃO PRIMÁRIA E TRADE INDUSTRIALIZAÇÃO / TRADE TRANSFORMAÇÃO QUÍMICA / TRADE /  COMERCIALIZAÇÃO

Produção de
Ácido nítrico

Uréia

Nitrato de 
Amônio

Processos 
Químicos

Fertilizantes
Nutrição vegetal

Intermediários 
Químicos

Alimentação 
Animal

Extração 
Mineral Nacional

Fontes de “N”

Produtor 
Nacional de 

Matérias Primas
Amônia anidra

3.3.2 B - RT76 - FLUXO  EMPRESARIAL - ELOS DA CADEIA MINERO QUÍMICA DO NITROGÊNIO

DISTRIBUIÇÃO / MERCADO

Importação de
Ácido nítrico

Importação
Fontes de “N”

Importação de
Amônia anidra

Sulfato de 
Amônio

Produção Ácido 
sulfúrico

Outros usos

AMBIENTE EMPRESARIAL E INSTITUCIONAL 
(CNI, FIESP, ANDA, ABIQUIM, LOGÍSTICA, TRADING, MDIC, IBAMA, etc...) 

 
Fonte: SZW Engenharia, RS Consultoria - 2009
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PLANO DUODECENAL 2010-2030

AMBIENTE EMPRESARIAL E INSTITUCIONAL 
(CNI, FIESP, ANDA, ABIQUIM, LOGÍSTICA, TRADING, MDIC, IBAMA, etc...) 

Produção: de
•Sulfato de potássio
•Cloreto de potássio

Extração 
Mineral Nacional 

Potássio

Produtor 
Nacional de 

Matérias Primas
Sais de potássio

Importação de
•Sulfato de potássio
•Cloreto de potássio

Importação
Potássio

Importação de
Sais de potássio

3.3.2 C - RT76 - FLUXO  EMPRESARIAL - ELOS DA CADEIA MINERO QUÍMICA DO POTÁSSIO

Sabões e 
Detergentes

Defensivos 
Agrícolas

Vidros

Cerâmica

Fertilizantes
Nutrição vegetal

Mineração

Potássio
•Nutrição humana
•Farmácia ...

Processos Químicos

Produção de
Ácido sulfúrico

PRODUÇÃO PRIMÁRIA E TRADE INDUSTRIALIZAÇÃO / TRADE TRANSFORMAÇÃO QUÍMICA / TRADE /  COMERCIALIZAÇÃO DISTRIBUIÇÃO / MERCADO

Produção de 
Potássio purificado

 
Fonte: SZW Engenharia, RS Consultoria – 2009 
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PLANO DUODECENAL 2010-2030

Fosfato 
Bicálcico

nutrição animal

Fósforo
food grade

nutrição humana

Sabões e 
Detergentes

Fertilizantes
nutrição vegetal

Minérios 
Fosfatados

Lavra e 
beneficiamento

3.3.2 D - RT76 - FLUXO DE PROCESSO DA CADEIA MINERO QUÍMICA DO FÓSFORO

Rocha 
Fosfática

Ácido Fosfórico

MAP
DAP

TSP

SSP

Fósforo 
processo de 
purificação

Defensivos 
Agrícolas

Alimentação 
Animal

Ácido Sulfúrico
Minério Sulfetado

• Enxofre
• Pirita

• Ustulação
• Lavagem de gases
• Outros

Amônia Anidra

DAP

FONTE DE SUBSTÂNCIA PROCESSO FÍSICO PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO QUÍMICA / PRODUTO FINAL DISTRIBUIÇÃO / MERCADO

 
Fonte: SZW Engenharia, RS Consultoria – 2009 
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PLANO DUODECENAL 2010-2030

FONTE DE SUBSTÂNCIA PROCESSO FÍSICO PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO QUÍMICA / PRODUTO FINAL

Amônia Anidra Ácido Nítrico

Uréia

Nitrato de 
Amônio

Sulfato de 
Amônio

Processos 
Químicos

Fertilizantes
Nutrição vegetal

Intermediários 
Químicos

Alimentação 
Animal

• Petróleo 
• Nafta
• Gás Natural

Craqueamento
e Liquefação

3.3.2 E - RT76 - FLUXO DE PROCESSO DA CADEIA MINERO QUÍMICA DO NITROGÊNIO

DISTRIBUIÇÃO / MERCADO

Ácido Sulfúrico
Minério Sulfetado

• Enxofre
• Pirita

• Ustulação
• Lavagem de gases
• Outros

 
Fonte: SZW Engenharia, RS Consultoria – 2009  
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PLANO DUODECENAL 2010-2030

Sabões e 
Detergentes

Defensivos 
Agrícolas

Vidros

Minérios 
Potássicos

Lavra e 
beneficiamento

3.3.2 F - RT76 - FLUXO DE PROCESSO DA CADEIA MINERO QUÍMICA DO POTÁSSIO

Sais 
Potássicos

Sulfato de 
Potássio

Cloreto de 
Potássio

Potássio
processo de 
purificação

Potássio
•Nutrição humana
•Farmácia ...

Processos 
Químicos

Cerâmica

Fertilizantes
Nutrição vegetal

Mineração

Ácido Sulfúrico
Minério Sulfetado

• Enxofre
• Pirita

• Ustulação
• Lavagem de gases
• Outros

FONTE DE SUBSTÂNCIA PROCESSO FÍSICO PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO QUÍMICA / PRODUTO FINAL DISTRIBUIÇÃO / MERCADO

 
Fonte: SZW Engenharia, RS Consultoria – 2009  
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3.3.3 - Diagnóstico de Inclusão das CMQs nos RTs do  Termo de Referência 

No quadro abaixo, diagnosticamos quais as substâncias minerais que geram CMQs. 
Seguem vinculadas: as substância de origem mineral, geração de produto químico, existência 
de CMQs a eles associadas e quais os Relatórios Técnicos do PD que cobrem esses minerais / 
produtos. 

 
(1) Relação de Produtos Minerais e simbologia de cores fornecidos pela Coordenação do Plano Duodecenal 
(2) Alguns desses minerais  tem no seu uso principal demandas predominantes em volume, entretanto, para outros 

usos secundários,embora em pequenos volumes, constituem fontes de matéria prima importantes e as vezes 
insubstituíveis;  

(3) Estão contemplados no PD - Plano Duodecenenal - Relatórios Técnicos que cobrem essas substâncias minerais;
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3.3.3 - Diagnóstico de Inclusão das CMQs nos RTs do  Termo de Referência  

(cont.2/3) 

 
(1) Relação de Produtos Minerais e simbologia de cores fornecidos pela Coordenação do Plano Duodecenal 
(2) Alguns desses minerais  tem no seu uso principal demandas predominantes em volume, entretanto, para outros 

usos secundários,embora em pequenos volumes, constituem fontes de matéria prima importantes e as vezes 
insubstituíveis;  

(3) Estão contemplados no PD - Plano Duodecenenal - Relatórios Técnicos que cobrem essas substâncias 
minerais 
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3.3.3 - Diagnóstico de Inclusão das CMQs nos RTs do  Termo de Referência 
(cont.3/3) 

 

(1) Relação de Produtos Minerais e simbologia de cores fornecidos pela Coordenação do Plano Duodecenal 
(2) Alguns desses minerais  tem no seu uso principal demandas predominantes em volume, entretanto, para outros 

usos secundários,embora em pequenos volumes, constituem fontes de matéria prima importantes e as vezes 
insubstituíveis;  

(3) Estão contemplados no PD - Plano Duodecenenal - Relatórios Técnicos que cobrem essas substâncias 
minerais 
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3.4. Análise e Diagnóstico das Cadeias Minero Quími cas 

3.4.1 - Considerações sobre a base de informações 

Consideramos as fontes de informações utilizadas de muito boa confiabilidade e com 
suficiente representatividade para os fins propostos. Entretanto, é importante tecermos 
algumas considerações sobre o grau de representatividade das mesmas. 

• A despeito de que a maior parte das informações terem provenientes de entidades de 
alta credibilidade, como o são as entidades fontes de informação que usamos e que 
seguem citadas no relatório e na bibliografia e anexa, é importante lembrar que essas 
informações são frutos de pesquisas pelas associações e entidades de classe das 
empresas. Estas informações tem uma precisão relativa ao tamanho das amostras 
efetuadas, e o grau de sua representatividade está estatisticamente condicionada à 
esse tamanho de amostra. Para informações e caráter genérico esse detalhe não 
afeta, entretanto, quando se referem aos dados de capacidade instalada, produção 
anual e destino das vendas ao mercado, a questão muda de figura, pois em muitos 
dos produtos químicos são poucas as empresas atuantes nesses mercados.  

• Os aspectos estratégicos de competição no mercado explicam o porquê muitas das 
empresas pesquisadas deixaram de prestar informações, ou prestaram informações 
incompleta, isso porque na maioria das vezes estão em jogo aspectos estratégicos de 
posicionamento de mercado em relação aos concorrentes; 

• O número de empresas relacionadas nas informações básicas levantadas via Abiquim, 
por exemplo, e constantes dos perfis diagnósticos dos produtos químicos das 
empresas produtoras de produtos químicos (item 3.4.2 do relatório) totalizaram 424. 
Destas, de acordo com nossa avaliação, em torno de 28% prestaram informações 
incompletas ou não disponibilizaram informações. Consideramos o fato normal, o qual 
afeta a precisão, mas não a representatividade para nossos objetivos; 

• Para uma série de Perfis Diagnósticos de CMQs vamos encontrar muitas vezes a sigla 
N.D. – Informação Não Disponível. Essa situação deve-se ao fato de que os produtos 
químicos daquela cadeia ter poucas empresas atuantes, e tratar-se de produtos 
diferenciados no mercado, tanto pela tecnologia de produção (complexa) ou pela 
raridade do produto ou matéria prima envolvida. Além disso, e em quase todos os 
casos, tratar-se de volumes de produção e mercados pequenos e de usos restritos a 
despeito de que na maioria das vezes tem alto valor agregado. 

• A despeito da precisão com que a NCM permite caracterizar e identificar um produto, 
muitas vezes essa informação apresentou divergências e falhas evidenciadas pela 
comparação com outras fontes consultadas nos quesitos estatísticos de importação e 
exportação. Essas divergências foram tanto em volumes como em valores. 
Independentemente da constatação desse fato, é importante registrar um notável 
progresso na facilidade de obtenção das informações e na sua qualidade quando 
comparamos com passados não tão distantes;  

• Exemplificando ”Para a obtenção das informações constantes do Anuário, a Abiquim 
realiza todos os anos um amplo trabalho de revisão da classificação de empresas no 
cadastro da Equipe de Economia e Estatística, garantindo maior precisão na apuração 
dos números referentes aos diversos segmentos pesquisados.Esse trabalho tem 
contado com a importante colaboração do IBGE e é baseado na nova CNAE, 
Classificação de Atividades Econômicas” (IBGE, 2008). 
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• Vale lembrar outro aspecto no que se refere à qualidade e precisão das informações, o 
SDI – Sistema Dinâmico de Informações Estatísticas da Abi quim , por exemplo, o 
qual possui um respeitável conceito de credibilidade e histórico de bons serviços 
prestados à comunidade da indústria química e de produtos derivados, computa 
informações de 62,5% do total do faturamento líquido dos produtos químicos de uso 
industrial do Brasil. Ou seja, as informações têm qualidade pela representatividade, a 
despeito de as amostras não computarem a totalidade das empresas atuantes nos 
diferentes setores. 

• Outro ponto importante : Optamos por considerar o ano básico das informações o 
ano de 2007. Isso se deve a duas razões básicas: 

√ Uma pela falta de informações mais completas dos produtos derivados das CMQs 
nas publicações editadas sobre o ano de 2008 quando comparamos com o ano de 
2007, e  

√ A segunda razão vem do fato de que o ano de 2008 apresentou grandes distorções 
de preços e volumes no mercado internacional, e por extensão no Brasil (nas 
importações, exportações e preços praticados no mercado) por conseqüência da 
crise financeira internacional a partir de meados do ano. Devido a esses aspectos o 
ano de 2008 não constitui um ano de representatividade para análises ou de 
projeções futuras de mercado e para fins do nosso estudo. Na tabela 5 que abaixo 
segue, desenvolvemos uma amostra de 10 dos 92 produtos químicos que 
pesquisamos. Ela representa 11% dos produtos químicos identificados nas CMQs 
estudadas e 40% do valor total das importações dos PQs do ano de 2007. De outro 
lado, constitui uma amostra bastante representativa das distorções de mercado em 
2008, as quais dão a verdadeira grandeza do distúrbio de mercado ocorrida no ano. 
Além disso, segue no anexo 3 uma visão mais completa dessas informações para 
fins de análise complementar. Esses dados foram obtidos do SDI – Abiquim- 
Relatório Anual 2008 (SDI, 2009). 

 
 
Fonte: - Aliceweb Sistema de Informações; - ABIQUIM - SDI –Relatório Anual 2008; - SZW Engenharia & RS Consultoria 2009. 
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3.4.2 - Perfil das Cadeias Minero Químicas - Quadro  diagnóstico por Cadeia 

Apresentamos a seguir os quadros de todas as CMQs pesquisadas. Os quadros 
diagnósticos seguem em ordem alfabética das substâncias que constituem as CMQs. 

Propositadamente privilegiamos as informações vinculadas às fontes minerais, aos 
produtos químicos dela derivados via transformação industrial e o destino das vendas, 
caracterizando-se aí o mercado consumidor. As informações de volumes de produção e 
importação e valores envolvidos na importação e exportação buscam configurar um quadro 
diagnóstico da importância da CMQ e atrair a atenção das empresas da cadeia, de 
empreendedores dos setores da indústria química e mineral como forma de fomento e 
promoção de seus desenvolvimentos. Da mesma forma, acreditamos que esses quadros 
possam agregar razões econômicas para direcionamento de incentivos e de recursos 
econômicos entidades de classe e dos órgãos governamentais concorrendo com os recursos 
públicos disponíveis para o desenvolvimento do país. 

São apresentadas ao todo 32 Cadeias Minero Químicas as quais envolveram o 
diagnóstico de 424 empresas, 92 produtos químicos dela derivados e que movimenta o 
mercado nacional ligando a indústria química à extração de bens minerais 

No anexo 15 (anexo em separado) seguem apresentados quadros específicos dos 92 produtos 
químicos que compõem as 32 CMQs ora apresentadas. 

No item 3.4.3, página 63, apresentamos um quadro consolidado de todas as CMQs 
permitindo-se uma visão diagnóstica global das principais informações sobre as mesmas. 

Índice de busca das informações das CMQs abordadas no presente relatório: 
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FONTES DE MATÉRIA 
PRIMA

97%

2%

1%

Produção (1) Importação Exportação Importação Exportação

t/ano t/ano t/ano US$ FOB US$ FOB

Trióxido de antimônio 703 428 4 2.820.700 19.000

TOTAL 703 428 4 2.820.700 19.000

Trióxido de antimônio 2 3.160               703                  22% PQ página 80

TOTAL 2 3.160               703                  22%

* Informações básicas da Abiquim - Anuário 2008 e dados referentes ao ano 2007
** Informações - Sistema Alice (base maio/2008), exceto produção

Fontes e Referências:
(1) Uma unidade paralisada temporariamente

(2) MEIQ vol. II 8a ed. pág. 63; Informações sobre matérias primas intermediárias incluídas no processo

III - CADEIA MINERO QUÍMICA DO ANTIMÔNIO - ANO 2007 *

PRODUTOS QUÍMICOS DESTINO DAS VENDAS

Plásticos

Cerâmica

Vidros

Estibinita

Detalhes no 
Anexo 15

Trióxido de antimônio (2)

Produto Químico
Número de 
Empresas 

Capacidade 
Instalada (t/ano)

Produção 
Declarada (t/ano)

Índice de 
Utilização das 

Plantas

Produto Químico

Volumes ** Valores Envolvidos **
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3.4.3 - Quadro Diagnóstico Consolidado das Cadeias Minero Químicas – Ano 2007 
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3.5. Avaliação de desempenho e de gestão das Cadeia s Minero Químicas 

3.5.1 - Avaliação das importações das dez principai s CMQs – de 1998 a 2007 

Na tabela que abaixo segue procuramos sintetizar o quadro de representação econômica 
das dez principais CMQs na sua evolução de volumes e dispêndios de importação no período. 
Entendemos que em se pondo luz no passado recente das mesmas e acoplando-se à outros 
aspectos de produção e desempenho dos produtos minerais dos demais relatórios técnicos ora 
atualizados no Plano Duodecenal, poderemos ter uma visão de futuro bastante consistente. A 
partir daí estaremos habilitados a fazer projeções de mercado futuro das mesmas. 

Numa primeira análise de representatividade das informações sintetizadas confrontando-
se os números resultantes com o Quadro Consolidado das CMQs item 3.4.3 do relatório, ver 
página 63, podemos observar que o quadro abaixo inclui: 

• 31% das CMQs cadastradas estão aí representadas; 

• 53% de todos os produtos químicos (PQs) das CMQs cadastradas; 

• 90% da capacidade de produção de PQs instaladas no país; 

• 91% do mercado nacional de produtos químicos 

• 98,5% do valor das importações dos PQs em 2007; 

• 99,6 % dos volumes de importação de PQs de 2007; 

• 60% das empresas atuantes nas CMQs cadastradas; 

• 65% das dos valores das exportações das CMQs; 
 

Tabela 6 – Analise das Importações de Produtos Químicos das Dez Principais CMQs no 
período de 1998 a 2007 

 
Fontes e Informações: 
Ver Anexo 13 informações detalhadas das CMQs acima 
(1) Pesquisa Sistema Aliceweb – Julho 2009 
(2) Relatório anual 2008 – Abiquim, incluindo dados da Aliceweb pesquisa de Maio de 2008 

Da análise da tabela 6 acima temos os seguintes destaques sobre de desempenho das 
importações de PQs: 

• O crescimento em volume na década das dez principais CMQs foi de 104% atingindo a 
média de 7,4% ao ano; 

• O crescimento em valor das importações das dez principais CMQs na década atingiu 
250% o que nos dá um crescimento dos dispêndios anuais médio com importação de 
13,4% ao ano resultante do acréscimo anual de volume das importações e do 
crescimento médio dos preços dos produtos químicos que foi de 72% no período. 



 

 67

Das dez mais importantes CMQs da tabela 6 na década, é importante comentar os 
seguintes desempenhos: 

•  Crescimento da CMQ do silício na década a qual atingiu 381% em volume e 361% em 
dispêndios com uma variação de inesperada de - 4% no preço, resultando num 
crescimento anual de 17% ao ano em volume e de 16,5% ao ano em dispêndios no 
período; 

•  Crescimento da CMQ do cloro na década a qual atingiu 212% em volume e 101% em 
dispêndios com uma variação surpreendente de -35% no preço, resultando num 
crescimento anual de 12% ao ano em volume e de 7,2% ao ano em dispêndios no 
período; 

• Crescimento da CMQ do níquel na década a qual atingiu 194% em volume e 1165% em 
dispêndios com uma variação de 331% no preço, resultando num crescimento anual de 
11% ao ano em volume e de 29% ao ano em dispêndios no período; 

• Crescimento da CMQ da amônia na década a qual atingiu 133% em volume e 586% em 
dispêndios com uma variação de 194% no preço, resultando num crescimento anual de 
8,83% ao ano em volume e de 21,2% ao ano em dispêndios no período; 

• Crescimento da CMQ do fósforo na década a qual atingiu 61% em volume e 178% em 
dispêndios com uma variação de 73% no preço, resultando num crescimento anual de 
4,88% ao ano em volume e de 10,8% ao ano em dispêndios no período; 

• Crescimento da CMQ do zinco na década a qual atingiu 99% em volume e 534% em 
dispêndios com uma variação de 278% no preço, resultando num crescimento anual de 
7,14% ao ano em volume e de 20,3% ao ano em dispêndios no período; 

3.5.2 - Avaliação de desempenho de gestão das Cadei as Minero Químicas 

Não foi propósito deste RT a avaliação de desempenho das CMQs, mas sim sua 
identificação e caracterização. Partiu-se dos produtos químicos derivados, encontraram-se 
suas aplicações e usos identificando-se a substância e fonte mineral de origem, e os aspectos 
de mercado, em termos dos volumes físicos financeiros.  

A tabela 6 apresentada no item anterior, assim como os destaques de avaliação lá feitos 
constituem uma análise pontual de oportunidade sob aspectos econômicos ligados a 
importação. O quadro de informações levantadas não nos permite fazer uma avaliação de 
desempenho ampla das CMQs, assim como não á propósito deste relatório. Entretanto, dado 
ao profundo estudo de caracterização das cadeias feito nos capítulos anteriores, não 
poderíamos nos furtar de uma análise de gestão das cadeias produtivas e de lá subtrairmos 
elementos estratégicos de gestão aplicáveis ao contexto das CMQs. Do esforço feito nesse 
sentido resultaram as considerações e recomendações que abaixo seguem. 

Excetuando-se as grandes cadeias das commodities minerais consagradas como as 
exemplificadas na figura 04, (ferro, fósforo, potássio, carbonato de cálcio, caulim, etc..) as quais 
estão respaldadas por instituições de classe e representação da cadeia produtiva, 
congregando a maioria dos elos das cadeias, as quais são geridas com discernimento 
estratégico e tem ações preventivas e prospectivas de mercado, e dão uma efetiva orientação 
de rumos aos elos componentes da cadeia, as demais, entretanto, apresentam um quadro 
bastante diferente: 

• Há aquelas que são cobertas por entidades de classe de cunho genérico do setor, 
como é o caso da ABIQUIM, a qual cobre as empresas da indústria que produzem 
produtos químicos orgânicos, inorgânicos, tintas, resinas e produtos químicos 
derivados. Estas empresas se mantêm competitivas no mercado por natural 
competência das partes componentes, e os elos de sua cadeia comum a todas outras 
associadas tem múltiplos clientes que usufruem de suas competências e dão efetivo 
suporte. Entretanto, esses elos restringem-se na mor parte das vezes aos comuns da 
cadeia e não cobrem necessidades específicas e estão mais vinculados à área 
química e não atendem as demais necessidades de vínculo principal com a mineração 
e sua logística de processo e fornecedores intermediários. De qualquer forma 
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essa cobertura ‘feita, no caso ABIQUIM é muito importante, pois permite pelos dados 
estatísticos lá colecionados e complementados por oportunidade via outras fontes de 
informação, uma avaliação diagnóstica como aquela que apresentamos no item 3.3.3 
Diagnóstico por CMQ. 

• Há outras tantas que apenas sobrevivem vegetativamente com grandes deficiências e 
perdas de oportunidade de mercado e de maximização de resultados. Estas estão 
permanentemente suscetíveis aos movimentos de crises circunstanciais da economia. 
Crescem e desaparecem na dependência de outros ciclos econômicos por falta de 
uma consistência estrutural de previsão de causa e efeito da mesma sobre a cadeia; 

• Há aquelas que nascem, crescem e vivem apenas temporariamente, mas não 
subsistem por deficiências de competitividade dos seus elos, os quais não foram 
previstos, e/ou não foram provisionados e/ou não foram geridos com a mínima 
condição de poder desempenhar o papel que lhe era indispensável executar. Neste 
quadro encontramos também uma série de empreendimentos lutando pela 
sobrevivência, onde o produto final tem mercado, seria competitivo, mas parte de seus 
elos componentes ou não existem ou são ignorados pois a cadeia não tem uma 
gestão que atente para todos os seus elos  

• E há finalmente aqueles negócios minerais de média e/ou alta potencialidade os quais 
não chegam a luzir ou se fixar no mercado, pois sequer tem a percepção de que sem 
um suporte comprometido entre elos mínimos indispensáveis de cadeia, as mesmas 
resultam economicamente inviáveis. 

Essa análise diagnostica de cadeias já permeou outros setores industriais no Brasil, 
tendo se desenvolvido notáveis trabalhos acadêmicos os quais apontam para soluções ao 
alcance da classe industrial, e cuja pratica pode mudar consideravelmente o futuro econômico 
dessas cadeias. Nessa linha temos encontramos trabalhos desenvolvidos por iniciativa do 
IBQP, MDIC, SEBRAE e outras os quais em conjunto com universidades de ponta do país 
estudaram com profundidade essa questão. Dentre essa destacamos o trabalho realizado por 
Gislene Regina Durski (2003). 

O “Modelo de Avaliação de Desempenho de Cadeia Produtiva” proposto por Gislene, 
pode ser genericamente aplicado a todos os setores da atividade econômica, e com 
adaptações pode ser de grande utilidade ao setor mineral. Esse modelo segue a linha adotada 
pelo MDIC, IBQP, e SEBRAE nas discussões do grupo “Gestão de Adensamento de Cadeias 
Produtivas” do qual a autora fez parte, (ver texto síntese no anexo 4). O modelo proposto por 
Gislene para avaliar o desempenho em uma cadeia produtiva leva em cota os seguintes 
parâmetros: 

a) a necessidade de identificar e estabelecer indic adores  para cada fator 
condicionante da competitividade, relacionados à dimensão empresarial, que engloba: 
• produtividade, 
• qualidade, 
• capacidade gerencial, 
• logística interna, 
• marketing e 
• capacidade de inovação; 

b) a necessidade do acompanhamento global , o que não implica a condição de 
desconhecer o desempenho de cada um dos elos, que no conjunto são determinantes 
da competitividade da cadeia; 

O acompanhamento individual possibilita a identificação de elos críticos ou gargalos e 
de oportunidade e desafios, que após implantação de melhorias representarão ganhos 
de competitividade na cadeia como um todo; 

c) a necessidade de um  modelo de indicadores  que sejam passíveis de comparação, 
seja em relação a si próprio ou à sua evolução em relação a indicadores equivalentes 
de indústrias similares, nacionais ou de outros países, consideradas benchmark. 
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Assim como no estudo apresentado por Bonelli e Fonseca (2001), o modelo proposto que 
abaixo segue sumariamente listado (ver detalhes no anexo 4) considera a necessidade de 
atender a dimensão empresarial e, nesse sentido, vincula indicadores e índices a grupos 
específicos relacionados a: 

1) Indicadores de competitividade 

2) Indicadores de Qualidade 
• Qualidade do produto 
• Qualidade do processo produtivo 
• Qualidade dos fornecedores 

3) Indicadores de produtividade 

4) Indicadores econômico-financeiros 

5) Indicadores de Custos 

6) Indicadores de inovação 
•  Indicadores do esforço inovativo 
• Indicadores dos resultados obtidos com a inovação 

7) Indicadores de marketing 
• Indicadores do esforço de marketing 
• Indicadores dos resultados do marketing 

O modelo apresenta indicadores genéricos que podem ser utilizados em qualquer tipo de 
cadeia produtiva, porém, dependendo da especificidade, novos indicadores poderão compor os 
grupos.  

Vale reprisar a lembrança de Gislene de que “aquilo que não pode ser medido não pode 
ser avaliado, e conseqüentemente as ações tomadas podem causar prejuízos, os mais 
variados, ao tomados da decisão e à abrang6encia dessa decisão”. 

Na mesma linha, endossamos na íntegra suas conclusões: “Para que haja uma verdadeira 
sincronia na cadeia produtiva, é necessário um realinhamento de regras e responsabilidades. 
Paradigmas e estruturas tradicionais precisam ser mudadas ou removidas e sistemas de 
indicadores de acompanhamento precisam ser estruturados a fim de motivar e acompanhar os 
resultados necessários a essa nova estratégia de integração”. 

3.5.3 - Análise SWOT e de PORTER das CMQs na formalização das CMQs 

Os recursos de análise empresarial de competitividade no sentido do diagnóstico, 
seus pontos fortes e fracos, e alertas para oportunidades e ameaças que a dinâmica de 
mercado aponta continuamente, encontram na análise SWOT e de PORTER 
ferramentas poderosas de gestão e planejamento estratégico. Elas permitem a 
identificação dos pontos críticos e a ampliação da visão de foco e das prioridades de 
competitividade de mercado. 

Defendendo a tese de que a formalização das CMQs em entidades de 
representação formal das empresas que constituem os selos da cadeia, apresentamos 
abaixo uma análise SWOT e de PORTER simulando a efetivação dessa alternativa. 
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3.5.3 “A” – Análise SWOT das CMQs sob o ponto de vista da formalização asso ciativa como entidade 
representativa de toda cadeia (1/2) 

FORÇAS DEBILIDADES 

1. Transmitiria ao meio empresarial e mercado a grandeza 
real da CMQ agregando confiabilidade 

2. Maior capacidade interna para alternativas de parcerias e 
alianças estratégicas sob o mesmo guarda chuva 

3. Maior clareza de foco e de rumo aos membros da cadeia, 
reduzindo riscos empresariais do negócio 

4. Permite uma clara visão de todo processo produtivo e das 
oportunidades de integração a ré e a frente e na 
diversificação de produtos 

5. Permite uma troca de experiências sobre 
desenvolvimentos bem ou mal sucedidos fortalecendo os 
membros da cadeia 

6. Amplia o leque de recursos para enfrentamento de 
adversidades e imprevisibilidades de mercado pela 
facilidade de troca e de mobilização de toda a cadeia 

7. Agrega confiança aos membros pelo fato de dispor de 
respaldo e retaguarda estratégica e operacional 

8. Amplia a capacidade de promoção dos produtos da CMQs  

9. Amplia a capacidade de mobilização de interesses 
coletivos dos membros da cadeia  

10. Amplia sobremaneira a condição de identificação de 
recursos de logística, distribuição e comercialização dos 
PQs da CMQ  

1. Necessidade de resolver problemas de entendimento interno pela 
falta de cultura dos membros da CMQ e pela natural diversidade do 
meio empresarial 

2. Poe a nu todas as fragilidades que eventualmente a CMQ e/ou os 
membros da cadeia tenham 

3. Amplia a competição interna para movimentos de integração à ré 
ou a frente dos membros da cadeia, gerando insegurança nos 
mesmos 

4. Constitui mais um gasto de tempo dos seus líderes empresarias e 
dos recursos financeiros das empresas concorrendo em um foco 
intangível e de retorno econômico imensurável no curto e médio 
prazo com outras demandas prioritárias 

5. Exige atenção e exposição estratégica das lideranças  das 
empresas partícipes da entidade 

6. Expõe as empresas à riscos de abertura de informações 
estratégicas de mercado formal ou informalmente 

7. Expõe o mercado cativo das empresas já estabelecidas pondo 
algum risco em seus investimentos 

8. Falta de cultura associativa empresarial em entidade de classe dos 
seus membros constitui um desafio à sua integração e 
consolidação como um todo no período de maturação coletiva de 
seus membros como entidade. 

9. Risco de exposição aos demais membros da CMQ de informações 
confidenciais de mercado da empresa associada 
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3.5.3 “B” – Análise SWOT das CMQs sob o ponto de vi sta da formalização associativa como entidade 
representativa de toda cadeia  (cont. 2/2) 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

1. Identificar todos os elos da cadeia mantendo a porta aberta para espaços 
para entrada de novos players e inovações competitivas de mercado 

2. Permite uma análise de situação permanente e o diagnóstico antecipado de 
necessidades de mudanças frente às oportunidades e ameaças do mercado 

3. Identificar todas as empresas atuantes nos elos da cadeia, permitindo rápida 
consulta para aferições, alianças e parcerias estratégicas desse do 
segmento de mercado da CMQ a qual pertencem 

4. Abrir espaços em serviços para novos produtos e aplicações de novidades 
tecnológicas nos elos de serviços, fornecedores, distribuidores e 
comercialização 

5. Para crescimento do mercado da CMQ pela maior presença coletiva de 
exposição na mídia e de marketing 

6. Mostrar Importância da CMQ para a economia da região e/ou do  Brasil 

7. Motivar entrada de parceiros em elos críticos da CMQ, mantendo-a arejada 

8. Resolver problemas de falta de competências em elos específicos da CMQ 
pela abertura de oportunidade para outros parceiros nos mesmos 

9. Para obter incentivos governamentais de caráter coletivo que sem a 
existência formal da cadeia seriam inviáveis  

1. Aos mercados cativos dos membros da cadeia pela 
exposição da entidade nos seus relacionamentos 
estratégicos  

2. Atrair a atenção de grandes grupos com competências 
específicas para nichos nobres de seus mercados 

3. Atrair a atenção e abrir as portas para aventureiros 
empresariais sem escrúpulos de ética empresarial 
associativa 

4. Ameaça à estabilidade de empresas estabelecidas de 
longa data no setor de negócios da CMQ e com 
investimentos  vulneráveis à novas tecnologias  e 
inovações 

5. Atrair grupos empresariais mais fortes economicamente 
e tecnologicamente mais competitivos pondo em riso 
seus mercados 
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3.5.3 “C” – Análise de PORTER das CMQs sob o ponto de vista da formalização 
associativa como entidade representativa de toda ca deia 

 

 

 
1. BARREIRAS DE 

ENTRADA 
 

A formalização associativa 
permite identificar não só as 
empresas líderes mas 
também todos os elos da 
CMQ, seus pontos fortes e 
fracos e por extensão as 
barreiras ou 
vulnerabilidades de entrada 
nessa cadeia 

2. PODER DOS 
FORNECEDORES 

5. RIVALIDADE DA 
CONCORRÊNCIA 

4. PODER  DOS  
COMPRADORES  

Permitirá a identificação dos 
clientes e dos atuais 
fornecedores de todos os 
elos da CMQ e de 
elaboração de estratégias 
para entrada na competição 
no atendimento desse 
mercado 

Se de um lado aproximará 
as empresa de um mesmo 
setor, de outro ampliará a 
rivalidade pela luta no 
sentido de manutenção da 
competitividade e de seus 
mercados, pois exporá 
claramente quem são seus 
competidores e quais são 
suas competências 

Ampliará as possibilidades 
de fontes alternativas de 
suprimento e dará 
dimensões da condição de 
confiabilidade e 
previsibilidade de 
suprimento de suas 
necessidades pelos 
membros da CMQ 

 3. BARREIRAS DE SAÍDA 

 
Permitirá uma boa análise 
dos riscos e das forças de 
competitividade que 
mobilizam a CMQ e por 
extensão quais as 
responsabilidades e 
compromissos na 
eventualidade de saída da 
mesma 
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3.5.4 - Recomendações de gestão às empresas que com põem as CMQs 

Tendo-se em conta: 

• A visão evolutiva das concepções de promoção da atividade mineral 
• O diagnóstico e análise individual das CMQ 
• O modelo de avaliação de desempenho das cadeias produtivas 
• A análise SWOT e  
• A análise de PORTER, 

... é nossa recomendação de que as empresas que fazem parte de uma CMQ se 
mobilizem no seguinte sentido: 

1) Identifiquem os principais elos da cadeia, e dentre eles quais os indispensáveis; 

2) Identifiquem com clareza a entidade de classe que cubra a maior parte dos elos da 
cadeia, e somem-se ativamente à ela; 

3) Caso não exista uma entidade formalmente instituída que cubra os principais 
interesses da CMQ que se crie uma nova entidade própria para esse fim; 

4) Promovam uma mobilização de alinhamento de interesses dos Players fomentando 
um alinhamento de objetivos e de foco na opção ganha-ganha; 

5) Avaliem as vulnerabilidades comuns; 

6) Estabeleçam um plano de ação comprometendo os elos da cadeia; 

7) Monitorem o plano de ação mantendo-o aprumado com a visão de futuro; 

8) Monitorem a evolução e desempenho da cadeia; 

9) Estabeleçam uma comunicação efetiva que subsidie ações e reações dos elos em 
situação de oportunidades e de ameaças; 

10) Estabeleçam calendários e rituais de eventos para atualização, planejamento e 
tomada de decisão de assuntos de interesse comum. 
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3.6. Projeções do Mercado ano 2030 para os Produtos  Químicos das CMQs 

As projeções de futuro das CMQs constituíram um grande desafio deste relatório em função da 
escassez de informação mais elaborada de um lado e do outro devido a grande diversidade da 
informação, e dos conflitos que essas fontes geram ao analista de CMQs.  

3.6.1 - Diretrizes Gerais de Projeção dos Cenários Futuros 

A fim de criarmos uma visão estruturada dos quadros que pudesse ser rastreada 
melhorando a base de informações e futuramente atualizada sem grandes dificuldades tivemos 
a necessidade de definir uma série de diretrizes abaixo descritas: 

1) Projeção da demanda futura em termos de volumes e valores dos mercados para as 
dez principais CMQS das 32 CMQs estudadas pelas razões de representação já 
expostas (Ver item 3.5.1 na página 64). Essa seleção nos permite a concentração de 
esforços de diagnóstico no mais importante em termos do histórico e da percepção 
futura do desenvolvimento to país. 

2) Projeção dos dados coletados individualmente por PQ e consolidação na CMQ 
respectiva e posteriormente consolidadas no seu todo. As taxas de crescimento de 
mercado dos períodos de 2007 a 2010 foram adequadas de acordo com a visão 
setorial da Indústria Química. 

3) Projeção dos volumes de importação e de exportação atrelados às taxas de 
crescimento do PIB e da relação Exportação/PIB projetadas 

4) Os valores de quantificação do mercado nacional, importação e exportação foram 
referenciadas em UD$ FOB; 

5) Foi considerado como referencial de mercado o an o de 2007 para : 

5.A – VOLUMES DE MERCADO 

• Volumes de Vendas Internas;  

• Volume das Importações; 

• Volumes das Exportações; 

• Volumes do Mercado Nacional = (Vendas Internas + Importações); e 

• Volume total = Volume do Mercado (Nacional + Exportação); 

• Na ausência de volumes de capacidade instalada adotou-se o volume das vendas 
internas x 1,10, e os casos identificados ao pé da página nas tabelas; 

• Na ausência de volumes de vendas internas, tendo-se certeza da existência das 
mesmas e de exportação, adotou-se o valor da capacidade instalada x 0,85, e os 
casos identificados ao pé da página nas tabelas; 

• Na ausência de informações do ano 2007 para alguns PQs e tendo-se informações 
de anos anteriores, projetou-se setorialmente sua atualização para 2007; 

• Há exceções (poucas) das diretrizes acima assumidas as quais foram identificadas 
e projetadas para 2007 a partir de sua base referencial e foram indicadas no pé da 
página.; 

• Foi feito um exercício ilustrativo simulando a capacidade instalada para o ano de 
2030. Tomaram-se como referência os dados de projeção de mercado (demanda, 
importação e exportação) e assumindo-se a manutenção do índice atual de 
utilização das plantas da CMQ de 82%. No anexo17 encontram-se os detalhes 
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5.  Foi considerado como referencial de mercado o a no de 2007 para  

5.B – VALORES DE MERCADO 

• Valores de Vendas Internas; 

• Valores das Importações; 

• Valores das Exportações; 

• Valores s do Mercado Nacional = (Vendas Internas + Importações); 

• Valores totais = Volume do Mercado (Nacional + Exportação); 

• Adotados todos os valores base FOB e referentes aos preços de importação; 

• Para as exceções devidas à ausência de importação e por conseqüência de 
valores de importação, foram considerados os preços de exportação, os quais 
foram identificados ao pé da página nas tabelas; 

• Na não disponibilidade de informações dos preços de importação e de exportação 
dos PQs pesquisou-se o preço no mercado nacional fazendo-se sua conversão em 
dólar da data; 

• Há exceções (poucas) das diretrizes acima assumidas as quais foram identificadas 
e projetadas para 2007 a partir de sua base referencial. 

6) TAXAS DE CRESCIMENTO e CENÁRIOS: 

• Foram consolidados seqüencialmente por PQs os dados de crescimento nas 
cadeias específicas e no quadro geral CMQs. 

• Taxas de crescimento : Foram adotadas as taxas e indicadores de cenários 
disponibilizados pela Coordenação do Plano Duodecenal para os períodos de 2010 
a 2030 (crescimento do PIB, exportação, etc.) e conceitos definidos para os 
cenários (ver anexo 12): 
� FRÁGIL; 
� VIGOROSO, e 
� INOVADOR. 

• Foram compostas taxas de crescimento ou de redução para os anos que 
precedem 2010 a partir de 2007 de acordo com o desempenho real e projetado do 
mercado. 

• Foram adotados sobre a base comum do ano de 2007, os dados reais de 
desempenho setorial de 2008, projeção de 2009 base realizado junho de 2009, e 
2010 de acordo com a visão setorial da Indústria Química. 

• Não foram consideradas as taxas de crescimento provenientes da análise 
retrospectiva de 10 anos tanto no que se refere ás tendências de exportação como 
da dependência de importação. 

• Foi focado somente o mercado nacional e não levado em conta tendências do 
mercado global. 

• Não foram considerados os fatores de inovações tecnológicas do processo 
produtivo e/ou inovações de produto. Posiciona a naturalidade da continuidade do 
mercado e seu crescimento como se nada de novo interferisse no mesmo. 

• Ficaram estabelecidos como capacidade instalada referencial os dados do ano de 
2007 e não foram estimados mudanças da mesma nos anos subseqüentes. Dessa 
forma, os dados da simulação dos diferentes cenários permitem o discernimento 
claro do crescimento de volume do mercado futuro. Entende-se que essa 
informação é que abre espaço de iniciativas, percepções e de ações que possam 
mudar as tendências de oportunidades e/ou de ameaças ao mercado nacional. 
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3.6.2 - Resultados das projeções de Futuro do Merca do das CMQs 

As projeções de mercado nos cenários futuros foi um trabalho exaustivo e com planilhas 
complexas dado ao número das cadeias e produtos envolvidos. Os dados e informações 
resultantes podem ser encontrados detalhadamente nos anexos.  

É feito a seguir uma apresentação dos resultados obtidos os quais seguem expostos em 
tabelas e gráficos e permitem uma visualização clara do impacto dos mesmos no mercado. 
Seguem apresentados as tabelas e gráficos consolidados no horizonte de 2007 a 2030, assim 
como os resultados individuais por cadeia e dos totais das CMQs em termos da sua 
distribuição de volumes e valores no tempo, seguidos de taxas de crescimento resultantes. 

Os quadros referenciais de informações de volumes e de valore dos anos 2007 e de 2010, 
comum a todos os três cenários, seguem no anexo 13 e 14 respectivamente, assim como as 
fontes e referências das informações utilizadas. 

Os resultados consolidados das projeções de volumes e de valores totais de mercado em 
2030 podem ser encontrados no anexo16 do presente relatório. 

Informações mais detalhadas sobre o quadro de desempenho das CMQs podem ser 
encontradas no item 3.4.2 Perfil das CMQs - Quadro Diagnóstico por Cadeia página 33 e 
informações sobre os perfis dos PQs no anexo 15. 

Os resultados consolidados dos três cenários conjuntamente seguem abaixo: 

 
Como podemos observar independentemente dos cenários, a capacidade instalada de 

produção de produtos químicos tem nos anos por vir grandes desafios. No cenário frágil o 
desafio de sobreviver com um crescimento pífio de mercado, onde a capacidade instalada não 
encontrará solução de colocação dos seus produtos. Nos cenários de crescimento vigoroso e 
inovador, a necessidade de crescimento com pesados investimentos de capital e de tecnologia 
para fazer frente competitiva com o mercado internacional. 
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Aqui temos um contra ponto enganador. A primeira vista parece que temos capacidade 
instalada para fazer frente às importações. Entretanto, essa capacidade instalada não se dá 
nos produtos de maior demanda de mercado não contemplando os produtos líderes de 
importação para como os quais ou nossa capacidade instalada é pequena, ou não somos 
competitivos em preços. Exemplificando, temos no Quadro Consolidado das CMQs, item 3.4.3 
o índice de Utilização Industrial das CMQs de 82% da capacidade instalada, o que representa 
4,42 milhões de toneladas de capacidade de produção não utilizada no ano de 2007. 

 

O gráfico acima complementa o entendimento de nossa dependência das importações, e 
dá uma dimensão até ponto assustadora quando comparamos os cenários de crescimento 
vigoroso e inovador. Detalhes sobre esse tópico devem ser vistos no quadro consolidado deste 
relatório, item 3.4.3 e itens 3.4.2 onde temos uma análise por cadeia de produto químico e nos 
permite facilmente entendermos essa dependência da importação, tanto para esse quadro 
como para o CMQs.02. Da mesma forma, recomendamos a análise dos quadros consolidados 
no anexo15 deste documento. Vale lembrar que os volumes de importação seguiram os do 
crescimento do PIB como os demais itens projetados. 
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Esse quadro tem na sua essência a mesma análise feita nos dois gráficos anteriores, 
devendo-se atentar para o fato de que os índices de crescimento usados foram os mesmos em 
termos dos preços sendo que o crescimento segue o do PIB. 

 

Nesse gráfico buscamos caracterizar a visão de valores nos três cenários a fim de darmos 
a dimensão desse mercado chamando a atenção para a contrapartida de investimentos 
necessários para fazer frente a essa demanda em termos de sua produção e aos custos de 
sua importação. 

Nos quadros que seguem são apresentados os resumos da visão de resultados por 
cadeia minero química. Nele apresentamos os volumes, valores e taxas de distribuição nos 
cenários de partida em 2007 e de chegada em 2030, crescimento absoluto e as taxas de 
crescimento de sua alavancagem nesse período de tempo. Ao final deste capítulo fazemos 
uma análise dos mesmos tecendo comentários e conclusões cobrindo os três cenários. 
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3.6.3 - Quadros Consolidados das Projeções de Merca do Futuro das CMQs 

“CENÁRIO FRÁGIL”  

Tabela CF3  – Evolução dos Volumes do Mercado Nacional das CMQs , sua distribuição e 
taxas de crescimento de 2007 a 2030 - Cenário Frágil: 

 

Tabela CF4 – Evolução dos Valores do Mercado Nacional das CMQs  e sua distribuição no 
período de 2007 a 2030 - Cenário Frágil: 
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Tabela CF5 – Evolução dos Volumes de Importação das CMQs , sua distribuição e taxas de 
crescimento no período de 2007 a 2030 - Cenário Frágil: 

 

Tabela CF6 – Evolução dos Valores de Importação das CMQs  e sua distribuição no período 
de 2007 a 2030 – Cenário Frágil: 
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3.6.3 - Quadros Consolidados das Projeções de Merca do Futuro das CMQs 
(continuação) 

“CENÁRIO VIGOROSO”  

Tabela CV3  – Evolução dos Volumes do Mercado Nacional das CMQs , sua distribuição e 
taxas de crescimento de 2007 a 2030 - Cenário Vigoroso: 

 

Tabela CV4  – Evolução dos Valores do Mercado Nacional das CMQs  e sua distribuição no 
período de 2007 a 2030 – Cenário Vigoroso: 

 



 

 82

Tabela CV5  – Evolução dos Volumes de Importação das CMQs , sua distribuição e taxas de 
crescimento no período de 2007 a 2030 - Cenário Vigoroso: 

 

Tabela CV6  – Evolução dos Valores de Importação das CMQs  e sua distribuição no período 
de 2007 a 2030 - Cenário Vigoroso: 
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3.6.3 - Quadros Consolidados das Projeções de Merca do Futuro das CMQs 
(continuação) 

“CENÁRIO INOVADOR”  

Tabela CI3  – Evolução dos Volumes do Mercado Nacional das CMQs , sua distribuição e 
taxas de crescimento de 2007 a 2030 - Cenário Inovador: 

 

Tabela CI4  – Evolução dos Valores do Mercado Nacional das CMQs , sua distribuição e 
taxas de crescimento de 2007 a 2030 - Cenário Inovador: 
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Tabela CI5  – Evolução dos Volumes de Importação das CMQs , sua distribuição e taxas de 
crescimento no período de 2007 a 2030 - Cenário Inovador: 

 

Tabela CI6  – Evolução dos Valores de Importação das CMQs , sua distribuição e taxas de 
crescimento no período de 2007 a 2030 - Cenário Inovador: 
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4. CONCLUSÕES GERAIS 

O estudo das Cadeias Minero Químicas nos permitiu ter uma visão nova das interfaces e das 
perspectivas de desenvolvimento do setor Minero Químico. Isso foi possível graças ao 
mergulho profundo nos pontos críticos da cadeia produtiva e da identificação dos pontos 
chaves do seu desenvolvimento. O estudo acurado dos elos das cadeias, a amplitude dos 
dados coletados e de suas interfaces com os produtos derivados da indústria química nos 
permitiu criar uma visão clara e bastante abrangente de importância e do impacto econômico 
das CMQs e sobre as atividades empresariais a ela direta ou indiretamente ligadas. Fundados 
nesse conhecimento atualizado alinhamos abaixo as principais conclusões, as quais seguem 
subdivididas em três subitens para facilitar correlações com os tópicos principais do estudo 
feito: 

4.1. Conclusões da análise de desempenho das CMQs b ase ano 2007 

1. As CMQs do Brasil congregam hoje um total de mais de 424 empresas da área 
química industrial, atuantes em 32 cadeias, produzindo 92 PQs industriais derivados de fontes 
de matéria mineral para com um mercado que em 2007 atingiu 31,09 milhões de toneladas; (1) 

2. A capacidade total instalada de 24,58 milhões de t/a de produção em PQs industriais 
derivados das CMQs; (1) 

3. A produção declarada é de 20,25 milhões de t/a em 2007, o que significa um índice 
médio de utilização industrial de 82% da capacidade instalada; (1) 

4. A exportação em 2007 totalizou 296.97 mil toneladas em PQs industriais derivados 
das CMQs, os quais totalizaram uma receita de US$ 127,59 milhões FOB; (1) 

5. O volume de importações em 2007 foi de 11,15 milhões de toneladas a qual totalizou 
o valor FOB de US$ 2,91 bilhões superando em 23 vezes em valores o total de nossas 
exportações em produtos derivados das CMQs e 38 vezes em volume no mesmo ano. (1) Esses 
números mostram a verdadeira dimensão de nossa dependência interna de mercado de PQs 
industriais; 

6. As importações de duas CMQs, a da amônia + fósforo, totalizaram US$ 2,40 bilhões 
FOB em 2007 na importação de PQs industriais, representando 82,5% do total das 
importações; (1) 

7. As importações das cinco maiores CMQs: Amônia + Fósforo + Sódio + Titânio + 
Enxofre, totalizaram US$ 2,77 bilhões FOB em 2007, representando 95% do total das 
importações do ano em produtos derivados das CMQs. (1) 

8. As dez principais CMQs das 32 cadeias identificadas (2), representaram em 2007:  
• 91% do mercado de PQs no país e 90% da capacidade de produção instaladas 
• 98,5% do valor das importações dos PQs em 2007 
• 99,6 % dos volumes de importação de PQs de 2007, e 
• 65% das dos valores das exportações das CMQs 

9. O crescimento em volume dos PQs importados na década (1998 a 2007) (2) pelas dez 
principais CMQs foi de 104% atingindo a média de 7,38% ao ano; 

10. O crescimento em valor das importações de PQs das dez principais CMQs na década 
(1998 a 2007) (2) atingiu 250% o que nos dá um crescimento dos dispêndios anuais médio com 
importação de 13,35% ao ano resultante do acréscimo anual de volume das importações e do 
crescimento médio dos preços dos PQs que foi de 72% no período; 

11. Pela análise dos dados de trade (2) dos PQs industriais das 10 principais CMQs na 
última década (1998 a 2007), verifica-se uma tendência não só de continuidade, mas de 
crescimento da dependência de importação, e por conseqüência um déficit crescente do país 
na conta corrente de volumes e valores do trade dos mesmos; 
                                                      
(1)

 ver item 3.4.3 Quadro Diagnóstico Consolidado das CMQs página 63 
(2)

 ver Tabela 5 página 64 
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4.2. Conclusões dos Cenários de Mercado das CMQs de  2007 a 2030 

4.2.1 - Os três grandes desafios das CMQs em relaçã o ao futuro 

• Se prevalecer o cenário frágil, conviveremos com um déficit e dependência crescente 
das importações, ao mesmo tempo em que a capacidade instalada ociosa pressionará 
as empresas em termos dos seus gastos fixos e a gestão eficiente das CMQs constitui 
uma das únicas alternativas para preservação desse patrimônio e do mercado 

• Se prevalecer o cenário vigoroso ou inovador, a demanda de produtos químicos 
exigirá a contrapartida de grandes investimentos na capacidade instalada, com 
tecnologia updated, para atendimento competitivo desse mercado. Por trás desse 
desafio, e na base de origem, fará uma grande diferença em termos de 
competitividade final no mercado, ter uma eficiente gestão da cadeia produtiva. Vale 
dizer que esse aspecto poderá se constituir em fator determinante de sucesso para 
todos os players nacionais de mercado das CMQs; 

• Concordante com nossas observações e conclusões, contrapor-se à tendência do 
estudo do IEDI (2008) – Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial, que em 
seu estudo recentemente divulgado mostra que “Uma avaliação geral do estudo indica 
que o quadro de transformações na estrutura produtiva da indústria preocupa, na 
medida em que cada vez mais a indústria se especializa na produção de commodities, 
enquanto setores importantes do ponto de vista tecnológico apenas mantém espaço. A 
eliminação ou enfraquecimento de elos da cadeia produtiva industrial decorrentes da 
valorização cambial resultante, dentre outros fatores, do momento favorável às 
commodities no mercado internacional, implica em se criar hoje uma maior 
dependência de importações, tornando mais rígida a pauta no futuro, com prejuízos 
para o equilíbrio externo”. 

4.2.2 - Conclusões quanto aos Volumes de Mercado Nacional  das CMQs em 2030 (1) 

Tomando-se como referência as projeções das dez principais CMQs onde o volume de 
mercado em 2007 foi de 28,27 milhões de toneladas e capacidade instalada de 22,15 milhões 
de toneladas, teríamos um quadro da seguinte ordem no ao de 2030: 

Quanto a volumes de mercado das dez principais CMQS  no CENÁRIO FRÁGIL: 
• O mercado nacional teria um crescimento de 62% e uma taxa de crescimento de 

2,12% ao ano. 
• O mercado nacional de seria de 45,80 milhões de toneladas/ano. 
• O déficit da capacidade instalada em relação a 2007 seria de 23,65 milhões, 

equivalente a 107% da capacidade atual. 

Quanto a volumes de mercado das dez principais CMQS  no CENÁRIO VIGOROSO: 
• O mercado nacional teria um crescimento de 153% e uma taxa de crescimento de 

4,11% ao ano. 
• O mercado nacional seria de 71,43 milhões de toneladas/ano. 
• O déficit da capacidade instalada em relação a 2007 seria de 49,28 milhões de 

toneladas, equivalente a 223% da capacidade atual. 

Quanto a volumes de mercado das dez principais CMQS  no CENÁRIO INOVADOR: 
• O mercado nacional teria um crescimento de 286% e uma taxa de crescimento de 

6,05% ao ano. 
• O mercado nacional seria de 109,19 milhões de toneladas/ano. 
• O déficit da capacidade instalada em relação a 2007 seria de 87,04 milhões de 

toneladas, equivalente a 393% da capacidade atual. 
•  

(1) Refere-se à Projeção das Dez Principais CMQs 
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4.2.3 - Conclusão quanto aos Valores do Mercado Nacional  das CMQs em 2030 (1) 

 Tomando-se como referência o valor de mercado das dez principais CMQs em 2007 
de US$ 7,66 bilhões FOB teríamos um quadro da seguinte ordem no ano de 2030: 

Quanto a valores de mercado das dez principais CMQs  no CENÁRIO FRÁGIL: 
• O valor do mercado nacional teria um crescimento de 75% e uma taxa de crescimento 

de 2,45% ao ano. 
• O valor do mercado nacional de seria de US$ 14,39 bilhões/ano FOB. 

Quanto a valores de mercado das dez principais CMQS  no CENÁRIO VIGOROSO: 
• O valor do mercado nacional teria um crescimento de 173% e uma taxa de 

crescimento de 4,46% ao ano. 
• O valor do mercado nacional de seria de US$ 22,44 bilhões/ano FOB. 

Quanto a valores de mercado das dez principais CMQs  no CENÁRIO INOVADOR: 
• O valor do mercado nacional teria um crescimento de 317% e uma taxa de 

crescimento de 6,40% ao ano. 
• O valor do mercado nacional de seria de US$ 34,31 bilhões/ano FOB. 

4.2.4 - Conclusão quanto aos Volumes e Valores da importação Nacional  de 
Produtos Químicos pelas CMQs atuantes no mercado em  2030 (1) 

Tomando-se como referência o volume de importação do ano de 2007 de 11.11 
milhões de toneladas e valores de importação de US$ 2,87 bilhões (Dados anexo 13) teríamos um 
quadro da seguinte ordem no ano de 2030: 

Quanto a Importação das dez principais CMQs no CENÁ RIO FRÁGIL: 

• O volume das importações nacionais seria de 21,61 milhões de toneladas/ano. 
• O valor das importações totalizaria US$ 5,57 bilhões/ano  
• As importações do mercado nacional teriam um crescimento de 94% sobre 2007 e 

uma taxa de crescimento de 2,93% ao ano. 

Quanto a Importação das dez principais CMQs no CENÁ RIO VIGOROSO: 

• O volume das importações nacionais seria de 33,70 milhões de toneladas/ano. 
• O valor das importações totalizaria US$ 8,69 bilhões/ano 
• As importações do mercado nacional teriam um crescimento de 203% sobre 2007 e 

uma taxa de crescimento de 4,94% ao ano. 

Quanto a Importação das dez principais CMQs no CENÁ RIO INOVADOR: 

• O volume das importações nacionais seria de 51,52 milhões de toneladas/ano. 
• O valor das importações totalizaria US$ 13,29 bilhões/ano 
• As importações do mercado nacional teriam um crescimento de 363% sobre 2007 e 

uma taxa de crescimento de 6,89% ao ano. 
 
4.2.5 – Conclusão quanto à Dependência de importaçã o de PQs das CMQs 
 Percebe-se pelos resultados de projeção dos cenários acima uma consistente e 
crescente dependência de importação dos PQs das CMQs. É importante atentar para o fato 
de que esses resultados são frutos das diretrizes gerais de projeção dos cenários futuros 
estabelecidas (ver item 3.6.1 página 72), caracterizando dessa forma o efeito de que se nada 
de novo ou diferente for feito em relação à realidade de hoje da produção e mercado, esse 
será o nosso grau de dependência futura. Constituí um alarme, uma chamada estratégica 
para pensarmos e agirmos hoje, mudando as perspectivas e o futuro de dependência do 
amanhã. 

 (1) Refere-se à Projeção das Dez Principais CMQs
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4.3. Conclusões quanto a Organização Empresarial e Institucional das CMQS: 
 
4.3.1. O estudo de outras cadeias produtivas nacionais nos convence de que a gestão 

consciente e integrada da cadeia em todos os seus elos constitui um dos fatores 
primordiais de sucesso das cadeias e pode alavancar o desenvolvimento de muitos dos 
potenciais minerais industriais do país. 

4.3.2. Não existe uma cultura e uma estrutura de gestão associativa integrada entre as 
empresas que constituem os elos principais das CMQs no Brasil. Exceção são as poucas 
e grandes cadeias, e dentre elas as, por exemplo, as do cloro, fósforo, nitrogênio, 
enxofre, e do potássio, cuja interface industrial com entidades associativas próprias além 
das setoriais lhes garantem uma visão operacional e estratégica organizada, um 
alinhamento político de classe e uma natural capacitação dos seus elos em todo o 
território nacional. 

4.3.3. As CMQs constituem uma alternativa importante de foco e de fomento da promoção das 
atividades de mineração do país a ser desenvolvida com profundidade. Para tanto 
necessitam de políticas e ações governamentais de incentivo, além do respaldo das 
entidades maiores da indústria minero química. Esse apoio é fundamental para 
superarem barreiras próprias de alinhamento de interesses, e de viabilizarem a 
operacionalização de alguns elos emperrados das mesmas, os quais inviabilizam um 
grande número de atividades de mineração e de crescimento da indústria minero química 
no país. 

4.3.4. Há elos de interligação operacional e estratégica em termos da qualidade e da 
quantidade de serviços essenciais ou de apoio prestados aos integrantes das cadeias, 
inoperantes ou inexistentes em muitas cadeias. A demanda desses elos da CMQ, não 
encontra na naturalidade empreendedora dos players das mesmas, empresários 
suficientemente perceptivos, conscientes e/ou motivados a investir na solução dos 
mesmos. Além disso, essa demanda é externa e concorre com as outras prioridades 
operacionais dos players da cadeia. 

4.3.5. A falta de uma gestão integrada das CMQs, e de uma efetiva gestão operacional e 
estratégica dos seus pontos críticos (elos inexistentes e/ou inoperantes) constitui uma 
das grandes debilidades da competitividade dos PQs industriais e das CMQs do Brasil. A 
quebra desse paradigma de associação em classe e gestão integrada é o primeiro passo 
importante para viabilização das mesmas no mercado nacional e/ou para seu 
crescimento no mercado global. 

4.3.6. A gestão integrada de cada CMQ torna-se indispensável no cenário de competição global 
nos sentido de viabilizar uma condição de massa crítica mínima de sustentabilidade 
permanente das mesmas. Essa condição associativa integrada habilitaria os players da 
cadeia à antecipar-se às demandas de mercado, viabilizando as inovações e o próprio 
crescimento das atividades empresariais do país ligadas aos minerais industriais. 

4.3.7. A COOPETIÇÃO (3), e pro atividade dos players das CMQs é um paradigma cultural a ser 
sobrepujado pelas empresas que compõem as CMQs do país a fim de viabilizar a gestão 
integrada das cadeias. 

4.3.8. A análise SWOT da opção da formalização associativa dos elos da CMQ (1)
 ao contrapor 

os fatores internos sob controle da empresa (forças e debilidades) e os fatores externos 
(oportunidades e ameaças de mercado) evidenciam largamente os maiores benefícios 
operacionais e estratégicos dessa integração de gestão dos elos da cadeia. 

4.3.9. A análise de PORTER da opção da formalização associativa dos elos da CMQ (2) nos 
permite discernir ganhos qualitativos importantes no contraponto dos riscos estratégicos 
dessa exposição associativa das empresas que formam a cadeia. 

                                                      
(3) ver item 6. SIGLAS USADAS, página 88 
(1) ver item 3.5.3 A e B da Análise SWOT e de PORTER das CMQs página 68 e 69 
(2) ver item 3.5.3 C da Análise SWOT e de PORTER das CMQs página 70 
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ANEXO 01 

Visão de Robert Fulton III (2007) (IMR 2007 Page 29 5 e 296) sobre os principais 
atributos mercadológicos que caracterizam os minera is industriais 

1. Os minerais industriais são commodities internacionais. 
2. O grau de presença de elementos contaminantes é um importante fator afetando sua 

aplicação em processos químicos. 
3. Produtos purificados atendendo certas características, se tornam especialidades de maior 

alto valor agregado, comparados com as commodities básicas. 
4. Em praticamente todos os casos, a aplicação química requer alguma forma de purificação 

ou beneficiamento a partir do mineral original para atingir especificações, e especificações 
podem variar de usuário para usuário, mesmo que seja para o mesmo uso. 

5. Em algumas situações é necessário encontrar um equilíbrio entre o que um vendedor pode 
fornecer e o que um comprador solicita, resultando que as especificações se tornam mais 
simples para suprir os materiais necessitados em casos marginais. 

6. Eles tendem a ser commodities a granel, sendo importante baixos custos de 
movimentação e transporte, de tal forma que tais custos podem limitar a região a partir da 
qual um determinado produto químico pode ser suprido. 

7. O transporte marítimo geralmente é feito a granel, e em trens inteiros dedicados ou lotes 
completos de um navio para reduzir custos de transporte, o que em contrapartida passa a 
determinar a necessidade de investimentos em terminais. 

8. Compras são feitas em contratos de um ano ou longo prazo, com compras spot 
representando apenas um pequena parte nas transações. 

9. O preço de um contrato é geralmente fixado em acordos de curto prazo, podendo variar 
com resultado de análises, prêmios e penalidades em função de conteúdos abaixo e acima 
do estipulado em norma; a prática geral, no entanto, é a fixação de especificações  em 
contratos com mínimos para materiais desejáveis e máximos para elementos indesejáveis. 
Contratos de longo prazo são indexados em função de custos de mão de obra, 
combustíveis e outros custos de processo do vendedor. 

10. Fornecedores de commodities individuais para a indústria química tendem a ser poucos e 
geralmente  prevalece no mercado produtores de médio e grande tamanho fornecendo 
para poucos grandes consumidores. 

11. O grosso do volume de minerais destina-se a aplicações químicas básicas. Fornecedores 
de enxofre fornecendo para produtores de ácido sulfúrico e de fluorita para produtores de 
ácido hidrofluorídrico, são exemplos típicos. Estes produtos químicos básicos são 
posteriormente utilizados para fabricação de outros produtos. 

12. Escassez no suprimento, atendendo qualidade adequada, leva consumidores a buscar 
produtos substitutos. No caso da flou Rita, muito trabalho está sendo desenvolvido para 
obter flúor a partir da rocha fosfática. O sucesso na produção de acido fluorsilícico ou 
hidrofluorídrico, por esta rota, afetará a indústria química de ácido hidrofluorídrico. 

13. O mercado tende a ser caracterizado por ciclos de falta seguidos por ciclos de oferta 
excedente, acompanhado por ampla flutuação de preços. 

14. Barreiras ao comércio internacional têm um efeito adverso na circulação dos minerais 
industriais necessários à indústria química. Leis antidumping, quotas, e tarifas podem 
romper ou deslocar os mercados normais. 

15. Consumidores da indústria química podem ser integrados para trás na cadeia par garantir 
o suprimento ou economicidade favorável através de associações principalmente com 
parceiros mineradores experientes. 

16. Contrariamente, produtores de minerais industriais podem se integrar par frente na cadeia 
em direção a produção química. 

17. Regulamentação governamental pode afetar o uso de produtos químicos derivados de 
minerais industriais. 
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ANEXO 02 

Resumo – Gislene Regina (2003) Artigo Revista FAE - Curitiba, PR 

Cada vez mais as empresas percebem a necessidade de interagir com o ambiente externo. 
Esta tendência está exigindo das empresas novos posicionamentos, com implementação de 
modernas metodologias ou práticas de gestão. O “efeito dominó”, gerado pela implementação 
de melhorias, ou pela falta destas, faz com que os reflexos apareçam em toda a cadeia 
produtiva onde as empresas encontram-se inseridas. Para que as melhorias ou ações 
implementadas na cadeia produtiva não falhem, é necessário que seus resultados sejam 
constantemente mensurados, avaliados e as medidas corretivas adequadamente 
implementadas. Assim, este artigo tem como objetivo apresentar um modelo de indicadores 
quantitativos que apóie o controle do desempenho e a tomada de decisão na cadeia produtiva 
(Gislene) 

Cadeia produtiva é o conjunto de atividades econômicas que se articulam progressivamente 
desde o início da elaboração de um produto (inclui matérias-primas, máquinas e 
equipamentos, produtos intermediários...) até o produto final, a distribuição e comercialização. 
(Brasil, 2000a) 

Cadeia produtiva é o conjunto de atividades econômicas que se articulam progressivamente 
desde o início da elaboração de um produto. Isso inclui desde as matérias primas, insumos 
básicos, máquinas e equipamentos, componentes, produtos intermediários até o produto 
acabado, a distribuição, a comercialização e a colocação do produto final junto ao consumidor, 
constituindo elos de uma corrente. (IBQP, 1999) 

Cadeia produtiva é o conjunto de organizações (principalmente empresas), cujos processos, 
atividades, produtos e serviços são articulados entre si, como elos de uma mesma corrente, 
segundo uma seqüência lógica progressiva ao longo de todo o ciclo produtivo de determinado 
produto ou serviço. Envolve todas as fases do ciclo produtivo, desde o fornecimento de 
insumos básicos até a chegada do produto ou serviço ao consumidor, cliente ou usuário final, 
bem como as respectivas organizações que pertencem e constituem os chamados segmentos 
produtivos da cadeia”. (Brasil, 2000b) 
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ANEXO 03 

Extrato do Relatório Anual do SDI – 2008 - ABIQUIM (março de 2009) 
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ANEXO 04 

Modelo de avaliação de Cadeia Produtiva proposto po r Gislene Regina (2003)) 

O modelo apresenta indicadores genéricos que podem ser utilizados em qualquer tipo de 
cadeia produtiva, porém, dependendo da especificidade, novos indicadores poderão compor 
os grupos.  

2.1 Indicadores de competitividade 

Segundo Bonelli e Fonseca (2001), os indicadores de competitividade, necessários para 
acompanhamento de um setor, baseiam-se no desempenho de mercado do produto final, 
comparando-o no tempo ou em relação ao desempenho dos bens substitutos próximos.  

Alguns índices e taxas que podem apresentar esse desempenho são: 

• Índice de competitividade-preço 
Relaciona os preços dos produtos ou de uma “cesta” de produtos, de dois ou mais países, 
mensurados em uma mesma unidade monetária. Para utilizar este índice na mensuração da 
cadeia produtiva ou em elos da cadeia, devem-se estruturar índices de competitividade – 
preço para produtos similares. 

 
onde:  

p* = preço do bem no exterior 
e = taxa de câmbio 
p = preço do bem no mercado doméstico 

O resultado desse indicador visa mostrar o preço de um bem doméstico em relação ao preço 
do bem estrangeiro. 

• Índice de competitividade – custo  É similar ao índice competitividade-preço e é construído 
com base em indicadores de custo. O indicador mais utilizado, nessa categoria, é o índice 
relativo ao custo unitário da mão-de-obra (relative unit labor cost – RULC), que é elaborado 
de acordo com o custo unitário da mão-de-obra (unit labor cost – ULC). 

Assim, calcula-se o RULC da seguinte forma: 

 
Quanto maior o RULC, mais difícil será para a cadeia, o elo ou a empresa estipular um preço 
competitivo no mercado externo, pois a margem de lucro poderá estar sendo seriamente 
comprometida 

• Taxa de crescimento das exportações  O coeficiente de exportação de uma cadeia é 
definido da seguinte forma:  

 
onde:  

CEXi = coeficiente de exportação de um determinado setor  
Xi = participação do valor das exportação do setor i 
VPi = valor da produção do mesmo setor 
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Quanto maior a competitividade dos produtos domésticos, maior será o resultado do 
coeficiente de exportação e, portanto, maior será a importância do mercado externo para o 
faturamento da cadeia. Cadeias com baixa competitividade apresentam dificuldades em 
conquistar mercado externo e, portanto, o resultado apresentado na fórmula será um baixo 
coeficiente de exportação. 

2.2 Indicadores de qualidade 

A qualidade é uma variável de difícil quantificação. E embora exista a dificuldade para o 
consumidor em definir o quanto um produto é melhor ou pior a um similar, sabe-se da 
importância em identificar e priorizar as características do desempenho do produto e do 
processo para atender às necessidades e expectativas dos clientes.  

Existem várias literaturas que apresentam indicadores que tentam quantificar a qualidade, sob 
diferentes  aspectos. Takashina (1997) comenta a respeito das características da qualidade, 
as quais podem ser classificadas em primária, secundária e adicionais.  

A característica primária está associada à finalidade do produto ou serviço; a secundária é um 
diferenciador em relação a outros produtos com desempenho similar e as características 
adicionais compreendem a qualidade intrínseca, a entrega e o custo. Segundo Takashina, é a 
combinação coerente dessas características que faz com que o cliente decida por um 
determinado produto ou serviço. 

Considerando esta definição, os indicadores de qualidade, para avaliar o desempenho da 
cadeia produtiva e/ou de seus elos, podem ser apresentados em dois grupos, produto e 
processo, os quais abordam as três características: primária, secundária e adicional. 

Qualidade do produto 

Pode ser a qualidade do produto final, produzido pela cadeia, ou pelos produtos 
intermediários, produzidos nos diversos elos.  
• Características específicas. 
• Preço. 
• Disponibilidade. 
• Gastos com garantia oferecida. 
• Número de produtos devolvidos por unidades vendidas. 
• Avaliação dos consumidores e de revistas especializadas. 

Qualidade do processo produtivo 
• Índice de defeitos no final do processo. 
• Retrabalho em relação ao total produzido. 
• Produtos rejeitados em relação ao total Produzido  
• Dias de produção perdidos por interrupções não previstas. 

É necessário complementar que a tradução das necessidades e expectativas dos clientes em 
características da qualidade e seu desdobramento,até o desempenho do processo, pode ser 
realizada através do QFD – Quality Function Deployment ou Desdobramento da Função 
Qualidade, o qual pode ser adaptado às necessidades da cadeia produtiva.  

Além desses grupos principais, qualidade do produto e no processo, é necessário avaliar a 
qualidade dos fornecedores, uma vez que o objetivo é a sincronia da cadeia. 

Qualidade dos fornecedores 
• Taxa de qualidade do fornecedor (parâmetros a serem definidos de acordo com as 

características de cada fornecedor, nos diversos elos da cadeia).  

2.3 Indicadores de produtividade 

A competitividade de uma empresa ou de uma cadeia produtiva está diretamente ligada a sua 
produtividade. Pode-se medir a produtividade na forma mono fatorial ou multifatorial. 
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A medição mono fatorial apresenta a vantagem de ser facilmente calculada e, por isso, é 
bastante utilizada. No entanto, tais medidas podem distorcer os resultados, caso não 
considerem a variação no grau de utilização dos demais fatores de produção. A produtividade 
medida na forma multifatorial está menos sujeita a tais distorções por considerar vários fatores 
de produção. Entretanto, essas medidas necessitam de maior grau de elaboração e também 
de um número de informações, muitas vezes de difícil obtenção. 

Segundo Shimizu, Wainai e Nagai (1991), no nível empresarial, o gestor ao desenvolver um 
modelo de indicadores de produtividade deve considerar a necessidade de:  
a) medir os indicadores , tanto no nível físico, do chão de fábrica, quanto no nível estratégico, 
dos resultados; 
b) utilizar, sempre que possível, além do resultado  das vendas ou da receita , o resultado 
do valor adicionado como medida de output. O resultado do valor adicionado permite analisar 
a produtividade com base no resultado líquido gerado pela empresa;  
c) analisar os indicadores de produtividade  em conjunto com os indicadores econômicos e 
financeiros, pois o conjunto possibilita o melhor e mais seguro gerenciamento.  

Considerando esses cuidados na cadeia produtiva, os indicadores econômico-financeiros e de 
produtividade, que podem apoiar o monitoramento de resultados globais e dos elos em 
particular, estão apresentados na seqüência: 

Indicadores de produtividade 
• Produtividade Total dos Fatores onde: 

 

PTF = Produtividade Total dos Fatores 
VA =Valor Agregado ($) 
K = capital (geralmente representado pela participação do acionista – ações) 
L = número de funcionários ou total anual das horas trabalhadas 
α= fração do VA atribuída ao trabalho 
1 - α= fração do VA atribuída ao capital 

• Produtividade do trabalho (Valor adicionado/no de trabalhadores) 
• Produtividade do capital (Valor adicionado/ativo total) 
• Vendas por empregado (Vendas/no trabalhadores) 
• Percentual do valor adicionado em relação às vendas (VA/Vendas)  
• Produtividade do espaço de estocagem (Inventário disponível/superfície) 

Indicadores econômico-financeiros 
• Giro do ativo (Receita/ativo total) 
• Rentabilidade do ativo (Lucro/ativo total) 
• Margem líquida (Lucro/receita) 
• Giro dos estoques (Receita/investimentos em estoques) 
• Lucro em logística (Receita/despesas em logística) 
• Retorno dos ativos em logística (Lucro em logística/ valor dos ativos em logística) 
• Rotatividade dos ativos em logística (Receita/ valor dos ativos em logística) 
• Valor agregado em logística (Lucro em logística x valor dos ativos em logística x taxa de 

administração de ativos) 

2.4 Indicadores de custos 

A análise desses indicadores fundamenta-se no fato de que quanto maior o custo de 
produção, menor tende a ser a competitividade da empresa, do elo ou da cadeia. Embora seja 
necessário considerar que custo não é o único e nem mesmo o principal determinante da 
competitividade. De qualquer forma, indicadores, relacionados a custos, são de fundamental 
importância, pois permitem o monitoramento de sua evolução. 
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Alguns dos indicadores de custos a serem considerados no monitoramento da Cadeia de 
Suprimentos estão listados a seguir: 
• custos com a força de trabalho; 
• custo unitário da mão-de-obra; 
• custos de capital – custos relativos a oportunidade de possuir recursos financeiros dedicados 

a logística (valor total dos ativos de logística x taxa de capitalização); 
• percentual de custos de logística em relação as vendas; 
• custos com armazém e movimentação; 
• custos com aluguel de equipamentos; 
• custos com o sistema de informação; 
• custos com a manutenção de equipamentos. 

2.5 Indicadores de inovação 

Quando se pretende medir o grau de competitividade de uma cadeia, de seus elos ou de uma 
empresa em particular, é importante conhecer o esforço inovador, por tratar-se de um fator 
decisivo na evolução da competitividade. 

Os indicadores propostos para medir a inovação têm como premissa a hipótese de que a 
capacidade competitiva de uma empresa depende do volume de recursos empregados em 
pesquisa e desenvolvimento (P&D). Bonelli e Fonseca apresentam os seguintes indicadores, 
relacionados à inovação tecnológica: 

Indicadores do esforço inovativo 
• Gastos em P&D em relação à receita total. 
• Número de funcionários em P&D em relação ao total de funcionários. 
• Número de engenheiros em P&D em relação ao total de engenheiros. 

Indicadores dos resultados obtidos com a inovação 
• Número de novos produtos em relação a um intervalo específico de tempo. 
• Número de projetos finalizados em relação ao número de projetos iniciados. 
• Número de patentes obtidas em um intervalo específico de tempo. 
• Número de patentes obtidas em relação ao número médio de patentes obtidas pelas 
empresas do setor. 

2.6 Indicadores de marketing 

Esses indicadores geralmente são utilizados para medir a eficiência na última etapa de 
“produção” de um bem, ou seja, na fase de comercialização. 

Assim como no caso dos indicadores de inovação, é possível dividir os indicadores de 
marketing em dois grupos: de esforço e de resultado. 

No grupo relacionado ao esforço, consideram-se os gastos com a divulgação e venda dos 
produtos e serviços finais. Trata-se de um fenômeno cumulativo, em que a maior ou menor 
exposição na mídia é determinante do 

esforço de marketing. Logo, um gráfico que apresente uma curva que acumule os gastos 
passados e  compare-os com os presentes é um indicador dessa variável. 

Também, conforme Bonelli e Fonseca, o resultado desse esforço pode ser medido por um 
coeficiente de penetração da marca no mercado, uma medida que visa demonstrar o quanto o 
produto é conhecido entre os consumidores.  

Outro indicador baseia-se no nível de satisfação do consumidor em relação ao que ele 
esperava do produto. Essas duas medidas dependem de um levantamento externo à 
empresa, obtido através de pesquisas de opinião.  

O esforço e o resultado de marketing podem ser medidos através dos seguintes indicadores:  
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Indicadores do esforço de marketing 
• Investimentos em marketing em relação à receita total. 
• Taxa de exposição na mídia (número de linhas em jornais, horas na TV, no rádio etc.). 
 

Indicadores dos resultados do marketing 
• Qualidade percebida em relação à qualidade esperada (quanto mais próximo da unidade 

estiver o resultado dessa razão, melhor o resultado do marketing). 
• Número de clientes consumidores em relação a um determinado número de consumidores 

consultados que conhecem o produto. 

Conclusão 

A certificação ISO 9000:2000, o Prêmio Nacional da Qualidade e diversos modelos de gestão 
como  

Logística Empresarial, Seis Sigma, Gestão da Qualidade Total, Gestão da Qualidade e 
Produtividade, Balanced Scorecard, entre outros, têm como elemento estrutural de seus 
sistemas a necessidade de que as decisões estejam baseadas em fatos, dados e informações 
quantitativas.  

Pode-se aqui citar a máxima de que aquilo que não pode ser medido não pode ser avaliado e, 
conseqüentemente as ações tomadas podem causar prejuízos, os mais variados, ao tomador 
da decisão e à abrangência dessa decisão.  

O artigo aqui apresentado considerou este contexto, sugerindo um grupo de indicadores de 
desempenho que visam apoiar a tomada de decisão na cadeia produtiva, em seus elos ou até 
mesmo em empresas em  particular.  

Privilegiou-se a compilação de indicadores, efetivamente em uso, em relação ao tratamento 
teórico da 

geração dos mesmos e sua disponibilidade em estatísticas oficiais, para oficiais, organizações 

empresariais e de classe. Porém, também foram considerados indicadores, que muitas vezes 
não estão disponíveis, mas que são necessários para garantir a competitividade da cadeia.  

Finalmente, para que haja uma verdadeira sincronia na cadeia produtiva, é necessário um 
realinhamento de regras e responsabilidades, paradigmas e estruturas tradicionais precisam 
ser mudados ou removidos e sistemas de indicadores de acompanhamento precisam ser 
estruturados a fim de motivar e acompanhar os resultados necessários a essa nova estratégia 
de integração. 
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ANEXO 5 

Classificação de Ciminelli (2003d) dos Minerais Industriais versus Aplicações 

 

 

 



 

 107

ANEXO 6 

Características de Negócio de Minerais Industriais (Ciminelli , 2003g) 

 
 

 



 

 108

ANEXO 7 

Características de Marketing em Negócios Industriai s (Ciminelli , 2003g) 
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ANEXO 8 

Habilidades requeridas para o negócio de Minerais I ndustriais (Ciminelli , 2003g) 
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ANEXO 9 

Oportunidades dos Minerais Industriais no Brasil (Ciminelli , 2003h) 

Tabela 12. Quadro consolidado de Oportunidades, Ame aças e tendências do Mercado Brasileiro 
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ANEXO 10 

Descrição CNAE - Classificação Nacional das Atividades Econômicas  (ABIQUIM , 2008a) 

 

 

 (Páginas 13, 14 e 15) 
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ANEXO 11 

Desempenho Econômico da Indústria Química Brasileir a 1990 a 2007 (ABIQUIM , 2008b) 

Neste anexo apresentamos um extrato das informações do Anuário 2008 da ABIQUIM, 
páginas 20 a 23 referentes ao desempenho econômico da Indústria Química Brasileira, o qual 
associa os segmentos industriais nos quais estão inseridos todas as Cadeias Minero Químicas 
e seus produtos químicos derivados. 

 

 

 

Fonte:  Anuário da Indústria Química – 2008 – ABIQUIM – Páginas 20 e 21 
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Fonte:  Anuário da Indústria Química – 2008 – ABIQUIM – Páginas 21 a 23 
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ANEXO 12 

Cenários Futuros da Economia Brasileira 
Projeção de Indicadores dos anos de 2010 até 2030 

Fonte: Projeto ESTAL - Coordenação do Plano Duodecenal do MME - Julho de 2009 

Panorama Nacional : É admitido um cenário mais provável de retomada do desenvolvimento, 
fundamentado no progressivo amadurecimento da democracia e do processo político, no aprofundamento 
da estabilização da economia, e na complementação das reformas institucionais. O novo ciclo deverá ser 
marcado pela ênfase na integração e fortalecimento das cadeias produtivas, destacando, de um lado, as 
grandes vocações fisiográficas do país, sobretudo nas áreas de agronegócios, mineral negócios e energia 
renovável e, de outro, as cadeias industriais e de serviços relacionadas aos setores aeroespacial, 
automobilístico, biotecnologia, eletro-eletrônico, metal-mecânico, naval, petroquímicos, dentre outros.   

O mercado interno deverá continuar sendo estimulado por demandas intensificadas pela recuperação de 
capacidade aquisitiva, sendo esta determinada não apenas pelo aumento e redistribuição da renda, como 
também por mudanças de posicionamento e de percepções dos consumidores, no que se refere à maior 
confiança e melhor previsibilidade com relação ao futuro. 

O ECIB - Estudo da Competitividade da Indústria Brasileira (Coutinho, 1994) – importante trabalho de 
larga repercussão na estimulação de políticas públicas - já propugnava  pela ênfase na reativação e 
dinamização do mercado interno, o qual deveria ser considerado como alavanca para o fortalecimento 
da competitividade da indústria brasileira. 

Ainda no cenário mais provável, prevê-se a melhoria gradual dos indicadores sociais, sobretudo no que 
se refere a educação, saneamento, habitação, saúde e distribuição de renda, assim como a 
intensificação dos investimentos em P&D e inovação. 

Panorama Regional : Sintonizados com as tendências mundiais e impulsionados pelos estímulos de 
âmbito nacional, diferentes segmentos econômicos e sociais deverão continuar contando com fortes 
estimulações de caráter regional. Tais estímulos deverão ser determinados, por um lado, pela 
desconcentração da população e da renda e pela consolidação de municípios de médio e grande porte 
situados fora das regiões metropolitanas e no interior do país. Por outro lado, tal processo de 
desconcentração concentrada  será também impulsionado pelas melhorias admitidas nas infra-
estruturas de transporte, energia e de informações e comunicações. 

Tais transformações tenderão a dinamizar os pólos de produção atuais e a gerar novos centros 
econômicos estruturados segundo novos conceitos no que se refere aos sistemas de organização da 
produção, assim como de geração e difusão de informação, conhecimento e aprendizado (ICA) e de 
inovação. A ênfase na incorporação de tecnologia e na agregação de valor ao produto, no domínio 
territorial em que seja produzido, são também princípios sintonizados com o processo de 
desenvolvimento regional sustentável. 

Admite-se também que uma nova dinâmica de desenvolvimento regional deverá ser apoiada pelo 
aprimoramento de metodologias e competências relacionadas aos processos de planejamento do 
desenvolvimento urbano e regional, com ênfase em ordenamento do território e na gestão da 
sustentabilidade. 

Visão de Cenários : Projeção de Indicadores Macroeconômicos Nacionais: A projeção da economia 
brasileira no horizonte 2010 a 2030 encontra-se apresentada segundo três cenários: 

Cenário Denominação Caracterização 
1 Frágil Instabilidade e Retrocesso 
2 Vigoroso Estabilidade e Reformas 
3 Inovador Estabilidade, reformas e inovação 

  
O Cenário 1  considera uma  possível reversão dos atuais condicionamentos sócio-políticos e a 
desestabilização do atual contexto fiscal e monetário. Conseqüentemente, o país deverá regredir no 
processo de estabilização de sua economia, concomitantemente a retrocessos no plano externo, com 
deterioração do atual contexto de integração competitiva à economia internacional. De acordo com as 
projeções realizadas, o Cenário 1 prevê o crescimento do PIB à taxa de  2,3% a.a., no período 2010 a 
2030, sendo alcançada uma renda per capta de US$ 11,9 mil, em 2030.  

O Cenário 2  pressupõe a manutenção e o aperfeiçoamento das atuais condições de estabilidade e de 
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aprofundamento das reformas político-institucionais, especialmente nos campo da gestão pública 
(reforma administrativa), fiscal (reforma tributária), e da previdência social (reforma previdenciária), além 
das concessões de serviços de infra-estrutura (saneamento, energia, portos e transporte rodoviário, 
fluvial e marítimo). De acordo com as projeções realizadas, o Cenário 2 prevê o crescimento do PIB à 
taxa de  4,6% a.a., no período 2010 a 2030, sendo alcançada uma renda per capta de US$ 18,9 mil, em 
2030. 

O Cenário 3  admite um condicionamento ainda mais virtuoso, no qual - além da aperfeiçoamento da 
estabilização e do aprofundamento das reformas institucionais - o país empreende uma vigorosa 
mobilização nacional pela inovação, contando com uma ampla participação de instituições públicas, 
entidades não governamentais, empresas e da sociedade como um todo. Admite-se que tal processo de 
mobilização seja focado em planos e programas direcionados para uma ampla geração e difusão de 
informação, conhecimento e aprendizado, como estímulo a projetos específicos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação. De acordo com as projeções realizadas, o Cenário 3 prevê o crescimento 
do PIB à taxa de  6,9% a.a., no período 2010 a 2030, sendo alcançada uma renda per capta de US$29,2 
mil, em 2030. 

QUADRO 19 - Cenários para o futuro da economia bras ileira 
Projeções de indicadores econômicos  (2010 a 2030) 

  Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 
Indicadores Econômicos Frágil  Vigoroso Inovador 

  Instabilidade e Estabilidade e Estabil., Refor-  
  Retrocesso  Reformas  -mas e Inovação 
        

PIB - Produto Interno Bruto (% a.a. ) 2,3 4,6 6,9 
 - Período 2010 a 2015 2,8 4,0 5,0 
 - Período 2015 a 2020 2,5 4,5 6,5 
 - Período 2020 a 2030 2,0 5,0 8,0 
     

Taxa de Investimento: FBCF / PIB (%) 15,6 22,8 24,0 
 - Período 2010 a 2015 17,5 21,0 22,0 
 - Período 2015 a 2020 16,0 22,0 24,0 
 - Período 2020 a 2030 14,5 24,0 25,0 
     

Taxa de Câmbio (R$ / US$) 2,7 1,8 1,7 
 - Período 2010 a 2015 2,20 2,00 1,90 
 - Período 2015 a 2020 2,60 1,80 1,70 
 - Período 2020 a 2030 3,00 1,60 1,50 
     

Taxa de Inflação (IPCA)   (% a.a. ) 9,7 3,4 2,9 
 - Período 2010 a 2015 6,0 4,0 3,5 
 - Período 2015 a 2020 9,0 3,5 3,0 
 - Período 2020 a 2030 12,0 3,0 2,5 
     

Relação Deficit Nominal / PIB (%) 3,3 1,5 1,0 
 - Período 2010 a 2015 2,2 2,0 1,8 
 - Período 2015 a 2020 3,0 1,6 1,2 
 - Período 2020 a 2030 4,0 1,2 0,5 
     

Relação Dívida / PIB (%) 30,3 17,5 13,0 
 - Período 2010 a 2015 24,0 20,0 18,0 
 - Período 2015 a 2020 29,0 18,0 14,0 
 - Período 2020 a 2030 34,0 16,0 10,0 
     

Exportação / PIB (%) 9,5 16,5 18,5 
 - Período 2010 a 2015 12,0 14,0 16,0 
 - Período 2015 a 2020 10,0 16,0 18,0 
 - Período 2020 a 2030 8,0 18,0 20,0 
     

Corrente de comércio do BR / Comércio Com. mundial (%)    
 - Período 2010 a 2015 25 30 32 
 - Período 2015 a 2020 20 32 35 
 - Período 2020 a 2030 15 35 40 
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7.2.2. Indicadores Sociais 

O Quadro 20 apresenta as projeções de indicadores sociais, sugerindo os seguintes comentários: 

Cabe inicialmente ressaltar ter sido adotada, em qualquer dos três cenários analisados, a mesma 
previsão de crescimento de população, de acordo com as taxas médias geométricas projetadas para o 
período 2008 a 2050, pelo IBGE / Departamento de População e Indicadores Sociais, Divisão de 
Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica. 

Conforme anteriormente assinalado, a população brasileira que se expandia à taxa média de 3% a.a., 
nos anos 50, apresenta ritmo declinante nas décadas subsequentes, baixando à média de 2,4% a.a., no 
período 1970-1980, 2,1% a.a., no período 1980-1990, 1,6% a.a., de 1990 a 2000, e 1,3% a.a., de 2000 a 
2008. Para o período 2008 a 2050, o estudo do IBGE prevê que a taxa de crescimento populacional se 
manterá continuamente decrescente, passando a negativa a partir de 2040. Com base na citada 
projeção do IBGE, cabe assinalar as seguintes taxas médias de crescimento adotadas nos sub-períodos 
considerados no presente estudo: 
• 2010 a 2015: 0,83% a.a. 
• 2015 a 2020: 0,62% a.a. 
• 2020 a 2030: 0,44% a.a. 

A Ilustração 18, obtida do IPEAdata, evidencia o comportamento projetado pelo IBGE, para a taxa de  
crescimento populacional. 

 
Na projeção do PIB per capta, considerou-se a projeção do PIB, conforme evidenciado no Quadro 19, do 
item anterior e a projeção da população de acordo com as previsões do IBGE. 

Cenário 1 : Prevê uma modesta expansão do PIB per capta, à taxa de 2,0% a.a., de 2010 a 2015, 1,9% 
a.a., de 2015 a 2020 e de 1,6% a.a., de 2020 a 2030, ou o correspondente a 1,7% a.a., no período 2010 
a 2030, como um todo. O PIB per capta, a preços de 2008, será de US$8,5 mil, em 2015, de US$ 9,4 
mil, em 2020, e de US$12,0 mil em 2030. Com relação aos indicadores taxa de desemprego, IDH e GINI, 
verifica-se um agravamento de respectivos comportamentos. 

Cenário 2 : Admite a iniciação de um ciclo de desenvolvimento sustentável em 2010, com o PIB per 
capta ascendendo à taxa de 3,2% a.a., de 2010 a 2015, 3,9% a.a., de 2015 a 2020 e de 4,5% a.a., de 
2020 a 2030, ou o correspondente a 4,0% a.a., no período 2010 a 2030, como um todo. O PIB per capta, 
a preços de 2008, será de US$ 8,6 mil, em 2015, de US$ 10,0 mil, em 2020, e de US$ 18,9 mil em 2030. 
Com relação aos indicadores taxa de desemprego, IDH e GINI, verifica-se uma  progressiva melhoria de 
respectivos comportamentos. 

Cenário 3 : No contexto de uma ampla mobilização de estímulo à inovação, o ciclo de desenvolvimento 
sustentável se manifesta mais  robusto, com o PIB per capta, ascendendo à taxa de 4,2% a.a., de 2010 
a 2015, 5,8% a.a., de 2015 a 2020 e de 7,5% a.a., de 2020 a 2030, ou o correspondente a 6,3% a.a., no 
período 2010 a 2030, como um todo. O PIB per capta, a preços de 2008, será de US$ 8,6 mil, em 2015, 
de US$ 10,6 mil, em 2020, e de US$ 29,2 mil em 2030. Com relação aos indicadores taxa de 
desemprego, IDH e GINI, verifica-se uma substancial melhoria de respectivos comportamentos. 
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QUADRO 20 - Cenários para o futuro da economia bras ileira 
Projeções de indicadores sociais  (2010 a 2030) 

  Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 
Indicadores Sociais Frágil  Vigoroso Inovador 

  Instabilidade e  Estabilidade e  Estabil., Refor-  
  Retrocesso  Reformas  -mas e Inovação 
        

População (% a.a. ) 0,63 0,63 0,63 
 - Período 2010 a 2015 0,83 0,83 0,83 
 - Período 2015 a 2020 0,62 0,62 0,62 
 - Período 2020 a 2030 0,44 0,44 0,44 
     

PIB per capita (% a.a. ) 1,7 4,0 6,3 
 - Período 2010 a 2015 2,0 3,2 4,2 
 - Período 2015 a 2020 1,9 3,9 5,8 
 - Período 2020 a 2030 1,6 4,5 7,5 
     

PEA (% a.a. ) 0,7 0,7 0,7 
 - Período 2010 a 2015 1,0 1,0 1,0 
 - Período 2015 a 2020 0,7 0,7 0,7 
 - Período 2020 a 2030 0,5 0,5 0,5 
     

Taxa de Desemprego (%) 11,5 6,8 5,8 
 - Período 2010 a 2015 9,0 8,0 7.,0 
 - Período 2015 a 2020 11,0 7,0 6,0 
 - Período 2020 a 2030 13,0 6,0 5,0 
     

IDH 0,79 0,85 0,88 
 - Período 2010 a 2015 0,83 0,82 0,84 
 - Período 2015 a 2020 0,80 0,84 0,87 
 - Período 2020 a 2030 0,77 0,86 0,90 
     

GINI 0,56 0,52 0,50 
 - Período 2010 a 2015 0,55 0,54 0,53 
 - Período 2015 a 2020 0,56 0,52 0,51 
 - Período 2020 a 2030 0,57 0,50 0,48 
  

A Ilustração 19 apresenta a representação gráfica dos 3 cenários de projeção do PIB per capta 
brasileiro. 
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ANEXO 13 

Base de Informações de Volumes e de Valores do ano 2007  para 
Projeção dos Cenários Futuros da Economia Brasileir a – de 2007 até 2030 
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ANEXO 14 

Base de Informações de Volumes e de Valores do ano 2010  para 
Projeção dos Cenários Futuros da Economia Brasileir a – de 2010 até 2030 
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ANEXO 15 

Perfil dos Produtos Químicos das CMQs – Quadro Diag nóstico por Produto 
(ABIQUIM, 2008c) 

OBS: Segue em documento separado (83 páginas) 
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ANEXO 16 

Quadros de resultados das CMQs consolidados por cen ário futuro da economia 
brasileira – anos 2007 a 2030 

QUADROS CONSOLIDADOS DAS PROJEÇÕES DE MERCADO FUTURO DAS 

CMQs – CENÁRIO FRÁGIL  

Tabela CF1  – Quadro Consolidado dos Volumes de Mercado  das CMQs no período de 2007 
a 2030 – Cenário Frágil  

 
* Computado crescimento real 2008 + (Real Jan/Junho+projetado Jul/dez)2009 + Projeção Setorial 2010 

Tabela CF2  - Quadro Consolidado dos Valores de Mercado  das CMQs no período de 
2007 a 2030 – Cenário Frágil  

 
* Computado crescimento real 2008 + (Real Jan/Junho+projetado Jul/dez)2009 + Projeção Setorial 2010 
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QUADROS CONSOLIDADOS DAS PROJEÇÕES DE MERCADO FUTURO DAS 

CMQs – CENÁRIO VIGOROSO 

Tabela CV1  – Quadro Consolidado dos Volumes de Mercado  das CMQs no período de 2007 
a 2030 – Cenário Vigoroso   

 
* Computado crescimento real 2008 + (Real Jan/Junho+projetado Jul/dez)2009 + Projeção Setorial 2010 

Tabela CV2  – Quadro Consolidado dos Valores de Mercado  das CMQs no período de 2007 a 
2030 – Cenário Vigoroso  

 
* Computado crescimento real 2008 + (Real Jan/Junho+projetado Jul/dez)2009 + Projeção Setorial 2010 
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QUADROS CONSOLIDADOS DAS PROJEÇÕES DE MERCADO FUTURO DAS 

CMQs – CENÁRIO INOVADOR 

Tabela CI1  – Quadro Consolidado dos Volumes de Mercado  das CMQs no período de 2007 
a 2030 – Cenário Inovador  

 
* Computado crescimento real 2008 + (Real Jan/Junho+projetado Jul/dez)2009 + Projeção Setorial 2010 

Tabela CI2  – Quadro Consolidado dos Valores de Mercado  das CMQs no período de 2007 a 
2030 – Cenário Inovador  

 
* Computado crescimento real 2008 + (Real Jan/Junho+projetado Jul/dez)2009 + Projeção Setorial 2010 
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ANEXO 12 

SIMULAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA E DOS DEMAIS 
DADOS RELATIVO AO MERCADO EM 2030 

PREMISSAS ASSUMIDAS: 

• Adotado as diretrizes e as projeções de mercado no que se refere à demanda, 
importação e exportação (página 72) 

• Adotada o índice de utilização calculado para CMQs (pg 63) 

 
 


